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S 1 U 9 1 º ª É ?.__n______;____u_I _ 1 71171191 1912 1 num momento político internacional dificil para a Medina, —sauda seu povo, seu governo? assegurando—lhe fortificação em sua segurança nacio—nal, ao mesmo tempo em que possa trilhar o caminho de uma paz real e assegurar 0engrandecimento do povo judeu.

11 - 1 711 79191 191211 sauda as instituiçoes sionistas brasileiras pelo seu trª■`;

l

\balho em prol da nossa realizaçao.

111 — A 711 79191 191211 sauda o kibutz Bror—Chail, vanguarda do ishuv e do sionisno brasileiro.

IV"» 1 711 79191 191211 sauda o Vaad Hanoar e a Organização das Pioneiras pelo seulouvável trabalho no que tange a compreensão de nossos problemas e o seu integralapoio ao nosso trabalho diário.

V — 1 VII VEIDÁ 191211 sauda as tnuot chalutzianas no Brasil assegurando—lhe fortalecimento nas suas fileiras bem como espera seus apoios para futuras atividades coªjuntas.

71 - A 711 79191 191211 sauda a nossa Maskirut Olamit como também a todas as tnuotterritoriais que figuram no nosso Movimento9 desejando—lhes fortificação e engrandecimento.

711 ■■ 11711 191913191211 eleva um voto de pesar aos jovens que pereceram defendendoo direito à existência nacional do povo judeu em Eretz Israel, ante & vil agressãoarabe9 bem como aqueles que pereceram vítimas do hediondo terror palestino.
7111 — 1 711 77191 191211 conclama a juventude judaica no mundo a se unir em prolda luta contra a repressão dos judeus na União Soviética.

IX — 1 711 79191 191211 clama o homem livre de todo o mundo a condenar e a alarmar—se contra qualquer atividade anti—judaica ou anti—sionista em qualquer canto do mun
doª

X — 1 711 79191 191211 conclama o ishuv brasileiro a cerrar fileiras em torno daluta contra a alienação do judaismo brasileiro e a enviar seus filhos a escolas ju—daicas e aos movimentos juvenis.
X. _ 1 711 79191 191211 rejubila—se com a posição de simpatia manifestado pela Ho—landa, em relação a Eretz Israel, não se dobrando ante a chantagem arabe,
XII — 1 711 79191 191211 estende o seu voto de pesar pela morte do eX—PresidenteZalman Shazar assim como pela perda de seu lider David Ben Gurion, que, mais que aexpressão de um excepcional ser humano, é a própria expressão do Estado de Israel,e de sua ideologia3"que assim como Ben Curion, o ?stado de Israel, existirá para —sempre?
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REGIMENTO 3535359

PA PARTICIPAÇÃ03—
- Participam da Veidá como delegados com direi-

to a voz & votoz

& _ Os delegados dos snifim, & razão de um de—

legado por vinte chaverim, ou fração maior

de quinze,

b — Os chaverim da Hanhagá Artzit.

c - Duas deloaadas ãº Organização das Pioneiras.
“L)

.

, ,
V

. .

d — 9018 delegados da Tnua Hnavoda Hatzionit.

e - Um delegado do kibutz Bror Chailç

-

f - Delegaçfo de Vsaãei Noar.

g
— im delegado && Maskirut Olamit.

, N'.
N I .
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AS sess0cs serao publicas para chaverim La —

shihvá Aliá para cima.

DAS SESSÓESg- - A Veidá consedera—se em sessão permanente até

esgotar seu temárío. Considera-se em quorum o

plenário com a presença de dois terços Qos chª

verim delegºdOS. Serão consideradas nas sessões

sómente os ítens concluídos no temério, cuja —

ordem poderá ser alterada pelo Vnto de dois »

terços dos chaverim âclegados. & sessão de aber

tura será dirigida pela c missão preparatória

assuminão ■■ direção da Vei'íé5 na primeira ses"

■■

são regular ao plenário, o Presidium ãevidamog

te eleito.

DO PRESIDIUM; — Constará & mesa de um Ioshev Rosh, um Sgun—Ion

shev Rosh e dois secretários de ata.

DAS PALAVRAS E VOTºg a- Tem ãireito 3 Voto todo chavcr delegado &

Veidí;

b - 08 Vºtos serão cwntaãos individualncnte o -

não ■■■■ delega T>.

.

c — & mese votará regularmente, com exceção do

■

Ioshev Rosh, que votará cm caso «& cmnaue, em

caratzr ãecjsiVOº

` d - Na comissíes, decidir—se—í, em instâncir fi

nal por votos, ficando emtretanto factível

o despacho de minoria ao plenario, & critê»

rio && mesma.

o - às resoluções do plenário são tomadds pur —

maioria simples de Votos.

./.



DAS MOQÓESz _

DAS COMISSõan

1, Nov

f - Terão direito & pelavra todos os dolegaíos,
suplentes e observadores credenciados & Vei—

dá, pormitindo—se—lhe falar no máximo cinco

minutos, com direito a prorrogação por mais

cinco minutos a critério de mªsa, quando in—

tervem pela primeira vez e cinco minutos sem

prorrogação nas intervenções seguintesz xclu
em—se dessa norma os relatores de temas, quan
do de sua apresentação, ajustazªo—se—lhes ao

regulamento nas intervenções seguintes:
g — Chaverim não delegados, suplentes, ou obser

vedores puderão fazer uso da palavra Com as-

fºntimento prévio da“Mêsa.

— Com exclusão das moçãcs resolutives & declara—

terias, consederar-sewão para regulamentaçao dos
d .

■hates, duas espécies de moção;
) )

«( õus prévias interrompem o debate, terminada
& exposiío do orador com a palavra, devendo ser

votada de imediato, depois de falar um orador

pró e um contra,, se os houver com prazo máxi—
mo de ter minutos e tem por efeito pedir que

passo o assunto ao estudo de uma comissão.

2. Moooes de Ordomg encerram & lista de credores,
e dã» o assunto por suficientemente esclzreci—

do, mediante procedimento idêntico ao anterior;

A Veidá constará de cinco comissoes, que sªi as

Uln <+. »se

O

»;
“

os:

Tesão Permanentes constituida por chaverim

delegalos em num ro de sete, eleitos em plená—
I'iD ..

Serão suas funções: propor ao plenário os ele
mentos das demais oamissães, discutir os essun
tos debatidos em plenário na falta de comiª

soes competente, coordenar as resoluções, -■■

presentar em plenário proposta de eleições »

designações.

O2. Cinco comissões ncarrogedas de elaborar ori—

çoentaçães e resolu Íes referentes aos assuntos
das teses, divididas como sevue abaixo:



HISTÓRICO DA TNUÁ._____________

-ORIGEM DO MOVIMENTO

A primeira cidade em que surwiu o movimento foi Pôrto Alegre. Os gauchos
O

fazem questão da data exatag 5 de outubro de 1945. Surgiu por contato e influênciado movimento Argentino. Pela proximidade geografica, os ohaverim haviam participa—60 em acampamentos argentinos, e organizaram logo apos o primeiro acampamento (ma—chané) do movimento brasileiro, em 4 irmãos.

atin—giu—se a Juventude de todas as idades e pontos da cidade. O acampamento de verão —realizado em Petropolos, (março de 1948) veio fixar em bases mais sólidas o movimento.

Em São Paulo, funcionava na Rua Prates 93 —29 andar, o Centro Juvenil Teº
dor Hertzl, o"uantrinho“, Foi êle que organizou os primeiros movimentos do Brasil.Foi êle que espalhou idéias sionistas entre a juventude, e do seu seio partiram, finclmente, os grupos que formaram quase todos os movimentos juvenis chalutzianos.

Um dos grupos formados dentro do “centrinho” compunha—se de jovens mais maduros, e definiu—se após alguns meses, como grupo politizado? sionista e scialista,
mas não educativo 6 sem planos de alia. Este grupo viria a fundar o movimento em SãbPaulo, futuro setor centro do movimento e centro de influência sôbre todos os demaissetoresº Em sua origem, pois, teve o movimento um carater nitidamente diferente dosdemais. Enquanto os outros, em sua origem, haviam sido organizações escauticas—edu—cativas, surgimos nos de um grupo mais maturo e politizado. Isto viria a influenciarprofundamente em toda o carater de nosso movimento

Mas quem eram os chaverim que criaram o movimento, e porque êle foi criado?
O movimento surgiu em meio ao judaismo em franca assimilação. A coletivida—de judaiCa, era de formação recente,

'

'

■■ `

4
6 refugiados

A situação econômica do judaísmo brasileiro desenvolve—se brilhantemente.Concentram—se nas posições economicas típicas de intermediários comerciais, móveisindustria de vestimentos, calçados, etc.

A juventude em geral é o reflexo da colitividade em assimilação, agravadoainda por já tratar—se da 2a, geração, que vai perdendo a ligaçao tradicional ao —povo que tinha se seus pais.

Neste ambiente de polreza em si da vida, que levava a juventude, a grande
guimento do Estado Judeuâe um reerguimento em »

que o homem não explorasse o homem, e muito »

./.

utopia, a conclusão heroica do reer

base de igualdade e justiça social,



mais, no kibutz, a sociedade mais livre e mais avançada, enfim, a concretizaçao —

do mais ousado sonho nacional e social que homens jamais haviam ousado sonhar, 15
to abalou toda a parte melhor e mais idealista da juventude judaica, fe-lo erguer—

e dispôr—se de corpo e alma à grande missão que os tempos lhe ofereciam,■

■"

,

__
;■:

Mais tarde a união de sentimento e ideologia formariam, entao, a força —

paga o pensamento e a ação do movimento,

EXPANSÃO DESENVOLVIMENTO E BASES IDEOLOGICAS

1948 foi o ano de expansão do movimento em todas as cidades brasileiras.ealizaram—se 3 grandes machanot, no começo, e no meio do fim do ano.w

.

mw
.

.

' ).

Na expansao do mov1mento em sao Paulo eVidenCiou—se o carater especifico
do seu grupo formador. Ao contrario, das demais organizações, expandiu—se o movi—
mento de cima para baixo, formando primeiro uma grande camada mais velha, e apenas
um ano depois onerando até as mais jovens. Formaram—se as primeiras kuvtzot partiu—

0 trabalho educativo, e cristalizou—se a espinha dorçal de sucessivos gru—
pos do madrichim e dirigentes nacionais e regionais, durante anos a fio.

Afirncu—se como movimento
sionista—socialista, que vê no kibutz o lugar

da realização dos ideais, Sionista, porque achamos que o caminho do reerguimento -

nacional do nosso povo não é apenas
e mais rico, como também o único camª

,3
, ZÉ ,< '. Nosso lugar de realização de vida é o kibutz porque êle tantoperfeita, dentro das imperfeitas possibilidades da natureza humana,aspiração de construção nacional e de justiça social.

Somos um movimento
politico—revolucionário, porque defendemos uma determi—

nada organização da sociedade e concepção de vida e porque esta deve ser ainda cons

truidu ou alcançada e representa a negação e transformação das bases da sociedade _

uiual.

Somos um movimento de vanguarda na coletivádade judaica, mas não na elite,
pois temos a mais xrofunda desconfiança com relação a tais “elites", que pelo seu

.

.

f
.

.

. A
.

aristocraCismo politico perderam todo contato com a realidade e suas eXigencias no

no meio em que vir am.

na nossa cr anização interna somos um movimento democrático, centralizado
estruturado em forma de pirâmide, e interdependente,

Nossa diretrizes e atividades são em primeira instância aprovada previame—
te em congressos ( veidot) e o debate absolutamente livre, mas uma vez cstpa resol—
vida no conclave, vencedores e vencidos reunem—se na execução da orientação aprovada.

absolutamente livres em
pensamento, mms disciplinados na ação comum,

aves de equipes de trabalho »

“ade conjunta criam formas de trabalhc



Somos um movimento educativo, que visa 3 partesz A formaçao nacional, —

formação social, e formação para o kibutz,

Fortalecemos a ligação do nosso educando com o povo judeu, sua historia

e sua cultural Damos fundamental importância na historia da mais recente criaçao

_,
.

. .

s
10 nosso povog 0 estado de Israel. Pretendemva procurar criar um homem mais Jum
to com elementos, que o possibilitem optar por um caminho9 e nao simplesmente que

.
■■

'
.

seja levado pelo mais Iacilc

Assim se definiu o movimento em termos ideais, no começo.
■

O KIBUTZ HACHABA

Foi resolvido em agosto de 1948 a criação de um kibutz aschara, kibutz _

de preparação que formasse o chaver para a futura 7118 no kibutz. O local f01 a

16 km de Jundiaí.

A sua criação foi devido a constatação da inexistencia de um forte coª
teudo ideológico., suficiente para conseguir, de imediato, a partida de elementos

r
.■

■-.mais velhos devido a necesSidaoe de passar um certo periodo? uma 7118 em grupo, ap■

prender 0 11101130 agrícola para melhor adaptação a futura vida em Israel,

Cala ano se fixava na hachara 0 grupo mais velho do movimento9 viviam »,

conforme imaginavam ser a vida do kibutz, trabalho agrícola e assim se preparava.
Fm resumo, visava formar um bom grupo de trabalho, habituado aos labores da vida

agrícola, um grupo atingindo uma amálgama social coesa e forte 6 um grupo com —

personalidade política definida, isto é, com consciência do que era, do que re—

presentava a do que queria.

O ABANDONO DOS ESTUDOS

A possibilidade que 0 movimento juvenil possui de abalar a coletivida—
de judaica em que vive atingiu o seu máximo, no dia 2 de maio de 1960, quando cor
reu por SoPaulo a noticia de que 40 chaverim do movimento, sua parte mais adulta
e representativa, haviam resolvido abandonar suas ocupações e estudos universitá—
rios e pre universitarios para dedicar—se integralmente à militância no movimento
A reaçãoda comunidadecdos pais, principalmente contra o abandono dos estudos — o

mais profundo golpe psicológico que pode receber um judeu que conseguiu enrique —

cer, e agora amticiona ter um filho “doctor“ — foi tempestuosaa

Coro, porque acontecera? A resolução partiu como conclusão coletiva após
um seminário de 3 dias? hoje famoso Seminario da Lapa, em que se fizera uma análi—
se profunda da situação do movimento, seu futuro9 e do futuro de seus membros. A
resolução representava o passo final da coerência com as convicções de cada chaver
do movimento, segundo as quais o futuro deste não deveria encaminharse pela vere—
da de uma profissão liberal na Gola mas pelo caminhf de um kibutz em Israel.

,/,,



O mundo em 1950 era um mundo de realidade. Havia passado a fase de entur'

siasmo de 1948, onde um homem deixava a profissão9 e os estudos, a casa e 1a a Is—

rael viver e lutar em um kibutz. Em 1950 não havia mais nada disto.

Havia um completo abismo na vida diaria dos chaverim do movimento e 0 que

visavam no futuro. Como chegaria o jovem que vivia a vida de seu meio, os valores de

seu meio, que trabalhava na loja do pai ou que estudava alguma profissão liberal uni

versitaria ou se preparava para isto, como chegaria este jovem até a Alia? Gu bem ele

se preparava—se para uma profissão liberal na Gola ou bem ele se preparasse para o

Kibutz.

Portanto, a decisão tomada foi o passo final da ooerencia com os ideais —

e metas do movimento» Levou—se até as ultimas consequencias.

Depois do Seminario da Lapa, 0 movimento partiu para um "blitz”na comunidª
de, a respeito da decisão tomada. Explicou—se esta aos chaverim mais jovens, efetu—

ou—se outrossim seminarios, e procurou—se orientar os jovens a fim de que aprendes—
sem profissões tecnicas para a vida kibutzianaº

O êxito deste trabalho, que é longo, dificil9 e contrabalançada pela influ—

ência do meio ambiente, foi decisivo para 0 futuro do movimento, e também foi bastan—

te satisfat—orio.

NO KIBUTZ EM SRAL

E assim o movimento foi se desenvolvendo, dinâmico na sua própria ação.
Os chaverim em garinim foram fazendo alia, primeiro para Mefalsim, depois sairam —

deste e dirigiram—se para Afiquim, onde passaram um novo período de preparação, fi—

zeram exército, etc.

Após este período, os chaverim se instalaram em Bror Chail9 onde haviam -

algumas familias chegadas do Egito, e la começaram a construção do ktbutz, Para lá —

se seguiram os proximos garinim9 fortalecendo 0 marco, Bror Chail se tornou a grande
criação do movimento brasileiro. Até hoje, Bror Chail é 0 meshek Iad da tnuá com peri
odos de/altos e baixos, sem duvida foi o que de melhor criou a tnua 0 o judaísmo brª
sileiro.

A CRISE SIONISTA DO MOVIMENTO

Mas, voltemos ao movimento. Foi o ano de 1952. De dentro do movimento er-

gueram—se opiniões propondo a mudança de orientação política deste, ou seja, sua —

transformação em movimento socialista local9 porque
"

o sionismo não é a solução po—

lítica para o problema judeu". Foi esta a chamada crise sionista do movimento, pro—

duto de um cammnho errado que este vinha seguido & vários meses.

Foi uma epoca em que havia uma mínima influência educativa por parte de -

./.



e se dava ênfase a problemas sociais no destino do movimento socialista mundial,na
diferenciação de mentalidade burguesa e proletária, e cada vez menos se enfatizava
o sionismo e os valores e problemas materiais de nOSSO povo.

Esta crise inrrompeu quando dos mais importantes chaverim da maskirut Peila
propôs a transformação do movimento em juventude socialista local, argumentando que
o socialismo realizador sempre é feito por pequenos grupos idealistas e que a massa

judaica da gola, naão possui consciência sionista verdadeira sendo tão somente um —

sionismo filantropico. Argumentava em contra partida que o socialismo traria solu-
ção para o problema judeu, abarcando toda a massa.

A maior parte dos chaverim em debate organizado reagiu a esta tendencia -

respondendo que "uma nacionalidade não se suicida“ e se os judeus tivessem que es—
colher entre socialismo e nacionalidade, escolheria nacionalidade, Mas por uma ra—
zão muito simpless porque o estado é uma realidade, problema de diasporas inteiras
enquanto que os representantes da aspiração9 ou seja os partidos socialistas, ou —

quem assim achar os comunistas, não conseguiram fazer nada de pratico ou concreto,
durante uma que fosse das chacinas de judeus dos tempos modernos.

Terminada a reunião ficou claro que o chaver que propôs a mudança se reti-
rava sem conse«uir abalar o movimento.■■ 8

Nos meses que se seguiram o movimento iniciou lentamente a volta para 0 Bi
onismo , processo que durou semanas e meses e as atividades educativas giravam em
torno dessa volta.

VOLTA AOS ESTUDOS FIM DA HASCHAHÃ E SCHNAT HASCHARÃ

Após esta crise e movimento paSSOu por uma fase de maturação, com sua a—

ção planificada por períodos bem mais longos. Houve tambem a união com & Gordânia
formando assim o Iohud Habonim. Se afirmou a base do movimento como sendo os seus
educandos normais, que atravessam durante oito a dez anos todas as etapas educati-
vas, preparando—se para as tarefas que o movimento programou para si.

Em 1959, o citado garim do movimento sedirigiu para a criacao de
meshek alia, o kibrutz Erez. Mas o movimento não reuniu forças suficº
continuar a alia para Erez9 visto que houve problemas de absorc?

voltaram, um segundo garim pequeno apesar de mais prennrª”
Erez falhou totalmente e trouxe profundas rc

Eror Chail como meshek iad, e que

forte, empreender—se—ia '

Esto"



!

Ça patente. O país se encontrava em boa parte colonizado, e as mudanças de um pais
trução propriamente dita, se sentia na tnua. O cara—

que já passava da fase de cons

ter do termo chalutziut mudava, no sentido de não ser apenas o chaver que vai construrr 0 país de nada, mas também que vai desenVOlve—lo com um preparo maior. Ass1ma tnua voltou aos estudos universitariOS, levando em conta as exigencias de aliapara uma Israel bem diferente, e 0 fato de que em determinados movimentos territo—riais já existiam chaverim que seguiam cursos universitarios“

Ao mesmo tempo já buscava novas formas de haschará ( preparação para a a—lia), e destacava o papel educativo do ”Workshop" do movimento nos EUA. Considera—va as necessidades do estabelecimento de diferentes formas de haschará, já que ascondições eram dificeis e não permitiam a existência da haschará. Em suma, haviagrandes diferenças entre o que era exigido para a alia e à o que o ano de prepara—
ção em En Dorot podia oferecer. Já era bastante difícil se aproximar ao que era um
kibutz de fato"

Enfim cessou a hasohara9 e em 1966 o movimento resolveu mandar seus chave—
rim mapilim para o shnat haschara, com o fito de preparar melhor para a alia, for-mar uma liderança, conhecimento do país, haschará agrícola e vivência de shichva.Estava claro que o Schnat Haschara nesta época reunia melhores possibilidades depreparar o chaver, que um ano em En Dorot. Em 1967 partiu o primeiro grupo de shnat

e ate hoje o movimento o continua com esse mifalt apesar de não se atingir os fins

.

(

.

N
■■

1967 fOi um ano impar.Com a guerra dos 6 dias, e sua repercussao no ishuv,
se criou uma momentanea, sede de se identificar com Israel, entre a juventude, e o
movimento viu suas fileiras engrandecidasu Foi uma época de crescimento, o que não

Nos últimos anos, apesar do baixo número de alia, o movimento constitui o

lº garin de estudantes para Bror Chail. Foi marcado também pela discussão de novo
meshek iad, O kibutz proposto era Haon, que apresentava uma real necessidade de -

alia de tnuá, conhecido pelos chaverim do schnat 71 e 72. Apesar disto o movimento
não reuniu forças suficientes. Apesar do razoavel número de bogrimnão havia a pos—
Sibilidade de formaçao de um garin que se dirigisse para Haon. A discussão cessou,

O movimento estes ultimos anos se tornou menos definido e muito mais fle—

'

!
.

N
■■

,

_ _ N

■

■■

x1vel, talvez flexivel demais, Nao ha mais uma definiçao clara de epoca de alia, e

em outros aspectos. Ele exige muito menos dos seus chaverim, e é difícil dizer se

A

,

_

.
.

,

este por agora e o caminho certo ou se deveria trilhar um outro, mais radical tal—
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Desde & ultima Veidá, & Tnuá tem passado por altos e bai—
106 de uma maneira incrível, que pode% dizer que nem no Snifim nem na Hana—;& -■1■■00066,1211■■ —se ter uma situ.aoão contínua estável por mais de 1 ano.

_ ,4113
`

11111,311111m138313 ”111111

1971, foi o lª ano 1& ezíistencia 10 %nif Bahia, e se bem que contava com pou—cos dirigentes mais velhos, conseguiu atrair um numero raZQável de bonim que

Os■■'■.

começaram & 1&1 movimentação a esse snif. demais snifim em geral, não sobre'airam em nada 16 3s13ecial, O maior acontecimento desse anO, que repercute a—te lioje, foi & 0&0:■1■1666■&■ da peça
"

Ish Hassid Haia," que foi centralizadaV..aulo, 6 foi 0 ultimo espetáculo 16 categoria apresentado pela Tnuá. Du—rante 6666 ano também tivemos um numero razoável de Ho vrot e Tochniot reali

■■■.

2&103 ml Hanagâ Artzit.

1972, foi o auge desses anou, Com a volta de muitos chaverim do Shnat Hascharácomeçou—se uma grande ativização no Snif ÉcPaulo, que repercurtiu o entusias—mo para outro snifim através de shliohuiot9 machanot 9 etc. Em setembro de1972, foi realizado o V Kinus irtzit, em que 01■■ empossada uma nova maskirutPoila. Ao final deste ano tamhem começa um declineo ■■

110610 10 Snif Rio,—com muitos problemas de peilut 16 bogrim. Ainda de grande 1m3uitanoia deve— sea pm'uisha 16 bogrim realizado em julho, em que houveram grandes debates & cer—

.,

ea da mudança de meshek alia; resolvendo—se pela continuação da ida a Bror Chailem Vista da fragilidade da Shiohva bogueret em se adaptar 6 manter um novo kibu«
■

TIZQ

1073, o ano em que crietalinamento começa a revelar—se a 01166 106 hogrim dentroda Tnuã. Com a saida do garim alia )`3s̀tudant33) em janeiro, não existe nada. A

, N

'

de prático & cerca da alia dos entao bo3rim da Tnua, situaçao que perdura ate
hoje. volta a &■■1■ uma kuvtzá muito fraca do shnat haschara ( Poucos conti—

situação oria def1sagems dentro 10 shihva bogue—

nuam ativos na Tnuá) e esta

um enviado de Ha—on em peguisha

rot. Em julho deste ano tivemos & presença de
d 6 bogrim9 onde com 0 apoio 16 al uns cheverim propunha ■■”■?■ como novo mes—hek alia; não sendo aproveda 1261" 16631008o. 10 fim1 10 ano acentua—se uma —

situação muito instável em ÉºPaulo, de bogrim com 0 sheliach de co1sequenciasfv+"raa Érito nefa.tas. Começa—so 3m 10000010 um3 ativizaçío monstruosa em
A

.

. N

.

torno da realizaçao 10 Jamboree o lº Habocamp na Bahli.

1974, ânioia—se com & realizaçao 10 J3mboree com 320 participantes, que em termos de juventude brasileira foi & maior 0011 0■■*■1■ ja reali73d3 por um perío
■

ao de 10 dias. Houveram enormes falhas t3onicaa, , & ■16■1■6611■ ohinuehi foi um

U .

fracasso.
a situação ■■■

º

Paulo agrivamse ainda mais, com o pedido

./1.
/



dos Losrim ie retiradi ªº shuliàoh, Sobre justificativ “ Fª filtí ue traba—,\”■.!
lho do ,■■3:■■ Est? Situ rão instãvel, SOÚÉdª ■■ falhas de chinuch hav1dis no
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afig—■■

ieiiniçops && snimvm orufret vºm & prowocir■

;&■■1■?Jamboree, & a■
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■

■

“ªrte ãeles bus,? Um“ Soluçao ao 003■

■■■

“ITO É? Dorrim jn +nu59 achªm que■

tinvid'iª em ítiviãidcs dg Dárxter mªral ãqniro ªo ishuv. Um ■101■1■ do ano,**

Úªilá, fragilm nte composta. f velta do shnzt -

'. Lunfa gicvtrã. '■■■\"?!■
'

'

"'A'
'

= ”:
■,■

m, “-

laschara vem sanar marte aesscs lLÍlClCHCl*Sy conseguinao Ji L auta alturado ano”, reerguer o smi? É;?auloã Snif ■■1■■■■ em boa mauºí: ªiin, Íloqre. _Soma—530 73 410403 OS ■?::■:1\;1\`■■)(■■■■ [1511711103 ,aur'mizã (> ■■■■ & Íelºm de um sheliach Jam*
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■`■."ª-..■».»
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br5511.■■■uurniz■
■1■■■,■

O shnat haschirf tim
íalhnS, devida &:r.

scruiãàmentc 0 envio 10 garim ■■■ Hachon —

sua orgcnização em

do mªdrichimç mis 1590 Foi
■&■■111■0381■1■■ Ãêvilc 8■■1■?■■ ão qufs.Tº) Um aos maiores problxnms icntro u

_

tuna, deve—se a falta dp uma sólida os■

■

trutura financeira de 75010 ºw rcalivªcfam 3■■■ exigem talº Tusuliado disso,deve—se à uma ■■■■ dogg ■■■ ngilut le buàrim sir dirigida masa: Quatiio. Em 3.—Paulo, duvido ro apoio Le wlguuis instituiçãas ■■ situ?do por iss que ajudar & outrassnifin ”

& ultiwãmente Porío ,legrc tem ch ga
do & uma maior estabilidiic, com um maior apoio das ins+ifuiç8es locdin,

3ª) © probloma de moadonin j? tende a ser Vital em Re ifeoo novimcn+o & mais Tridioionnlç em uultima instfncif tem—sa

4ª) Fcrdn de Vâloros, ou

Ulsúos, íog&c 35 a muitos anos
VxÍ/llª 'ÍTLÚÍHZEme—SG LUÉICZ. COHS'

vem aparecenio rçwlistic"mcntc nos ultimos temios.

juíáicus 3 sionistas, nao■

■■:

59) ■■ Mosso relacionªmcrto
■■■■■ qohnuiç ity”*

tom sido ?8 me horeg. O movim:nto nãr Í ;18“rãd0 sériamcnte, não 6 consultadopara atividades rçlqcioniias com & juvaniuda
■1■■■■

■■■ & amanda irmos de pediraooio, em ?&121 ■%■ lificulíúios são frauícg<

69) “0683? ãe roªªs as ªificuilºdcs, ■■ Ichui Hiãonim ainda ter 36 mostrado 0 mo
vimento mcis itivo ■■■ 3385'1 © © qui tem mais sobresridm parãntc ■■ shuv.



transmis ao do valorçsz & ?»53,112` 77 de sçminarios " Rakadrim tem—so —■■■■■■

©eficicnci“3 le chinuch. ».“1113753“th Vital para corri ';ig' (rpg ( ináriog Qi"; uncha—

”

■■■■■■■■;
"■■■

como oportunilfdgs Vitais para transmissno da■■■`?■■?! o nhecimentos

if 6201051718.

8ª) UL Valanço UUMJTiCO da tnuaa & tnuá tow ooiladc nos ultimos anos entre um

num ro Ce GOO & um pouco mais ªe 900 chaverim. íbaixa um QUÚjÉa ic participa—

.■■■■■■■■■■■1■1■36%cao■

Machannt locais;

(JLuªiííi1i>o, ') » l,-

Porto nggre 9 _ lá 65

ÉTÃGH'JFªT CIHVWÉAIS;

Sim duvida algumíg este poquano rçlatõria técnics, indica & nsces

■
'■

-“'>

-

.■”■»■`(■■»■
■1&88■■ de uma ■■■■■■■■■■■■■ mais clara : ■11■11;&■ ao chlmôDto, ■■■■■ que cste

poºsa aesompenhzr o seu capvl Juáaicc e Fionísta p (■■■?■ & jvventudc judaica.ª
)■



Efsta 5 r almente mais

vc uma pesquisw profunia, a sim

1 I mamª/Im:

Eu considerc

que eu um ■■1■■■■■

transmitiu & ■■ q como borucr penso

fiz

det3r

mitir agora, Por '—» 1. Wansei tanta em Sr

e unir algumas -g'-
■”■"■?■ ª tenha SObTu minados

de caminho da

trabalho é mais Ctmm uma anali
&&

umª

de

pretendo 1■1■ mma

tcnto.

tnuí '

_,, cv» "'a "

ªrt “e

que “enso der;

pur :çflichâV—nt qu:

Li,?■\53■■■
dia depwis 13

'stc rn

Fº 3 metia

intimamente ligadas © que■

.:■

,_:_(■■:■■/■`]

ía ■■■■■ 3 cois-COHS

liza—las juntos.
■■'■ crilutziut,

,,

Gcralment“ ao 5, t car na tó ico dos Câmiâhºs 17 tnhã 13

«Orais eu tocamos Qm cnisas que não tpm“?

ao certo o ■■■■ nan.

A palavra chºlutziút que mimpara

butz socialismn &
1sionismo,

eram usados na tnuí da 1960 “o qual fui chenich mas

hiv-1 ou senão tuti-:,— 1313 ■;■ cªr.-ver tina-»::.

ido

quase tudo
aquilo

dizendo era & unia? coisa Due fazia s<a pois Érotz
e consciente & agrig 0

uma form;
de Sª

,■

3.-■■■■)}
(«.O

)]UDlSiu■

maneirà vivsr.

pari
do chaver Cªr Éretz Ierael,
e espiritual,

im
■■■■■

o can't■■1■■■1313■■■?aliuação da Aliá-

de

te

sua preocupªção && mantsr Viva ios
políticos que eiivnlvem Israrl.
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mí»■

maneira 11411 : pra

eu ■■■■■

*finir que os

DCUCOS COI'lº'“(É guem

Gªwªine■■■■■■■■■30■■"

ouvi falar.■■■■■■

a■■■■;

SOGiÉ
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judeu, ■■ por i

■■■ do
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uma analise

trluzí■■

N
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Sobre o
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“trilhª
transmitir

do chinur &

do que

tic» dc uma

,
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6 o homem COHHCiunti
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■
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antro

■■,,
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■11313■■

■7185

ispçnsaveis
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ªtravés
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Os tochnict€ discos, shirimr rikudim e o ambiente em geral faz com

que o chanich sinto e pens: em Israelº .

O pouc— que os bogrin falam, a presença Le schilichim, e o assun—

to aliã discutiio marca uma posição sionista e nos coloca com essa posiçao —

fTGDÉL aO chinich9 o ishuv e principalmente em relaç,o ■■ boi porto da juven—
tude qu; não crtt nr Tnuã. O sionismo dentrv da tnu timbeh fics marcado no

«.

chover, pois bas & que ■■ shaver tenho dado um pouco às pcilut, representado
& Thus em alguma stiviioim, e o shuv f 2 com que ele seja taxada de sionista.
Sionista para o shuv do uma maneira é aquele que quer mandar seu filho■

1■'■`1;■`
para Israel, ª não sem se muitos dos chaverim da tnuá que são tirados de sio—

"4

nistas sabem hoje em dia o que e ser sionista o até mesmo se isso é bom ou «l
;

,
_ ;

,

.

ruin. Acho qu: a tnuo hoje em din e um atrativ
, prooonho que para os chaverim

da
ie tolo tipo de ati—

tnua ou para & tnuã on si haja uma maior iíentifioooão
vidade que envolve Israel, até mesuo qu: os snofim se tornem moodonim ibertv
& tolos e que possuam notorisl ■■;■ eu diria um oouco superficial que ligue &

'f e portinto ■■ Israel? acho cus uiscos, p stcrs, jogos, revistas

(05■.!Juventude ao

sao atividides um pouco superficiais do punto de vistª ideologico mas isto faz
com que o chover fique pouco ■■ sousa liqado ■■ Israel. Que Cintinui & identifi—
cacao o discurº-es sobre Erotz principalmente hoje que ocorre grandes coisas —

politicas que envolve o mundo int iro.

ªcho que inclusive deveriã se progmr um centro de informação li—
gado & hanagá que s, bas iria em jornais ■■■■■■ snifim recçhom revistas noti—
cias de alguns jornais de curta formação ísqui ou de outros luqarcs para que -

tar ou ser um Centro de informação para o ishuv em geral
todos os snifim ÚLSSL

'
.

. .

_,
N

ou ate ■■■■■■■■■■ a juventude, Acho qu» õtituaes concretas em relaçao aos acon—

tecimentos que acontecem em Israel coma houve ■■■ todo w Brasil em relação ? Ma-
alot dão uma Visão positiva para ■■ tnuí em relação ao seu sionismo e posicione
& tnua em relação ao ishuv e ■ juventude.

..

SOCIALISMO

ª_Juvcntude brªsileira ho's em dia não é uma 'uvontuds oue se ossa
J

;

w»-

dizer que ªo dedics ao estudo o & profundczq de ªssuntos que estejam fora de —

■■

sets assuntos oscolzres ond: necessitam notª ou querem saber algumq coisa.
L..

A.)

Como o srcielismo É ums mota muitt dificil de se chegar ou le se
aproximar acho que & tnuã o que eu chamaria ãe um íscudo—sooiàlism09que 5 sen—
tido em pequenas atitudes e atividades. Echo ou: a juventude antes &o máis nada
tenta ir contra & sociedfde em muitos valoresq & por isso temos que aproveitar
po'i tentar trªnsmitir o pouco que sobomms & Tçnpeito do Srciãlismô e tentar co—
locar & opção para o chinuch. ” socialismr que durindi no tnuí é uma coisa quemais se aproximz & Humanismo pela mesmo p ssibilidnd“ para todos 5 tudo que eu
posso querer, e se isso é socialismo ou fiCb fcliz, Acho que quando eu fiz com

. '

, ,

■■

meus ohavcrim umª kupa mesautefot para ir ■■ mscLine, ou mesmo shnat, fiz um ato



80017113t;,

socLlista: acha qu; &u7ndo ■;■ critiquei ■■

ei & divisª por 12■■■1■ Sociªl.]

Acho

alguma coisa socialista

ponto de *ista de muita

iuuj dev;Tiª ªirli.r7r c

=nt

Ghanich, Acho qua \,)

oniºriiw■&■CMD um 10■■■51■ mas cgg'

;

+ _

€“ Cªn-JT?» & UL“ SÇTCl & C "f.,“383

isto já será um:■©■■11■

■

Acne `"■■■■ &" tnuí &íficup,“,

ruvelucinngrios da bar9 mas 811114 "[&■■■■

■“ana &çs ch7verim alvum.».

SL. .,

“"l'lCT'íziÍi'j'” 311315 Z'fillll'l fiº.;

■,

.&Palªs/ir 15:50 ■11111[■,1
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Traãuzir º7ci7liSMr

possibilidn&cs ■■;"■■?■ 73r;V i

mo nas relaçãçs humanas,

,

■■ Li“.o lugar onde Teríanc

de

320

pratica 0 pouco 1■■
1,■1■8■

& difíc■'

[Tr-“i: 1\

aliena sionismo . TalVàZ maneira mªis

Sucindade onde se baseia o ■■;■ &o &inhairn,

do

esczlâ

pnrque aquela f7culd7du nclhmr &0 ■■■■■ Ti?

ldor

Cultura

colocaçãm ,la, que tem uma

ou os sentinzntos nãn invrrt“. O

trnnsformação do chá ■■■1■ kibutz
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- v

E', O

rm .> _ "
., ■■.1.11111', RPGS`1■`■ é UU. ■■}51"1171`.`\■:."011■

coisa. lo font &efiniç? lw■
■■

achei que a ■■■?■ nã» simolcsmzntp ■■■ ki

tando definir
■■■©6■■

■■

■?!

muito

.ntn

&o
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social, mms pussu ■001110■5"■ p3rtoncçr ■■

ª:
:.

( .

_ Nnha politica 7`■■■■■;011■?■■■■■■
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iflVlÍídQS transmitir

flª.Que c Tas coisa 30%
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500111181&8

&ovalorc7 que ;957
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■

[Lu■mim u 2 0013133 lguald7de
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\ ....,
iãzer ALla, es 3&8 me(11mvndn, sua luta oolitica, ou seja, o ohaver 200

tas sao transformadas em outras metaa, com o aprimoramento de Sua Vida

no kibutz, 08101■8030■11■■

quo ocorre diari&mente com o kibutz em :;
18950 ■■ 80010 &?&0 1811811? e em relacao ao mundo inteiro. Do ponto de

Vista da Tnuá, conCOFdo com a definição que saiu de 3a. Vcidá do Novi
_

."
'

'

.,,_"■\

A■
■

monto. Vou 18-188 ãgorâ— A 3a. Vêldd ArtZit 0008”001& 0 meahck como■

a forma mais aceitado nara & coloniznção do nosso movimento em Israel■

.
.

.

'
.

.,!,

meshek potitico e 1&20Logicoº Finnlidude ” 0 mo■
,00108■8■

Em todoa os■

. ,
. < <

.
vimento CODUlCC“ 0 kibutz Cono uma *elnlt 1■8001■ do homem 0 do 80010

.

dade 80013118137 contro economico &0 0010011210?10 0 produção, Centro de

criacao ■&■ 019880 0310110 0 à? 811111111 .■10■&&3■ 110108-` Crescimento
N

_ _

..

} .

_ ."
de 880■01■ 0001011” nara construçao 00 511000, & Kioutz GàlUiot, ■ 0

■■instrumento dã luta de 01.50&8■■ instrumonto oo dcícga &05 1010108808,

. .
'

.
, ,

.

.

" '

.
historicos &0 010880 00012111 0011 ■■ criação do nova cultura ■1■10010■

0 w trans ■■■■■■■1■ do Estado de IFrã-l em um 081100 comllotumento sio—

niotm.

NAcho que devo dar um ndond, 80010 poquçnas modificmçocs gue
.
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, VI
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A
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■■

ou comSiQero, onu ■■■■ as sogu1ntosw; Cngso operufi , poncfiu dizer —

'
.

. .

. .

, Iclasse trabalhadorn, em Viotw que WÚlLOS chivorim dà Tnua, 0 0 mund)
"

,
1 "

.., ,}' '

_ . _ _ _4 _, ,` - ,. : . . ,

■■■ gorit 081% 10000010 & ■■■ 10101 130110100 monto &1 00001008 & cur-

008 08■0110■&8■ que 08 cthçrim tiram gcralncnto. E o kibntz ao mau VCI
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■
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0818 ao 001&■■ nao
■■110800;0■■01100■1■ dn }012209 com 011005■»:■ do iq

Iwricag ou industrias 0 510 mesmo o ?011001 Monte !0 im001,008 agríco—
.8■1

JUDAIS'

. ■■

,
—

-

.

kono que tambem ? Tnun 0070 &11 ■■■■■■■ 011000 10 judaismo
.

.
. ,

N
■■■0■■0■ metº 003 ■■011■10■ ) no Chinur, o judcismo 0 315m de religiªo

Luo fiíosofia &0 Vidn 0 ;00 dou ao qundo muito. Não âChOVálido 00 sido`, . . I
N

, ■■rar o Judnismo 80 como 101,171 o, mais o judaismo 0 1Olª“) tnmbím, 0

& 0■10&■?1■ «no nsszfuron
'

;:&&1■■1■■00■ &0 nossa ■■■■■ durante 2000 a»
I

,

.
,

N

4 nos de Cºla. acho onu 0 007011 &010 081”1 0000010010 dt sua oondieao
N

,&0 judeu, aªho qua n,o doVó 80 010000011 53 quando houVo 08 8■■10■0■■■

■■?■■■ ou com um CJlUê? ou cio 830111 algumâ 11017■■■ no jornal quo &-

favs mais, 0010830 ou 7■1?00. Acho «ao ; Tnuí doVo “L uma mnnoi■
■■111

■ro muito anormal tentar 11000211`01 :& 001011 ■■ 000 : 8"1 ju—
)■ C■ ■`, ., :)■

.( ■,
■■

V
, , W,.■

,
,,,,
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■

lion 000 Juocica. Acho quo festas■
©01`&■&,■110■■11880meu, o que■
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!

um volta 0 em■■&■■1;0■00■■'051saber, se infomnar sâbre tudo que■■■
;)

swgunda ina■01■16`■ no seu mundo. O homem 5■■5■16■■■■■■■ abriga

501 ,■&10109■ um hnancm que =crcditc nat vussvas & 10510 n; medida &”

551751■■■ entender `■1115■■■ ; ?o m nçiia bpm real, hum&nistic& sem

maldade nos uinhoz ■■■ despuit). ªvi pug um partç 1550 5■&■ uu falei são

coisas que pwderiam chªmar &0 ,5■10■■1■■ mas acho quo É QXÚÍ?ManA is-

50 ■■■■ & tnuá &070 110111 conseguir. & 50 ºla consuguir um 00■■■■ dis—

so, ela já estará .110",■5■■■&■1■8(5■01■ Acho ,■■1`■10550■■■■ & conscí
entiznção ■&■ homem, ou &té mesmo pidorií dizer \ esc&ltismi, & liga—
050 com & naturezza, & fugidª 5&1■■■■&■ cidade deve 551 um fatw primo;
dial, mais pela tnuá p&ss&m muitos e muitos chavurim que Vão numa ma—

ch& é ou ficam um ■■■■ eu msii &ni, musas ou anos inteiros, 0 &09015 —

nem da tnuí. É 0■-■&1■■5■ poucos ChªVçTim ÍQZUm áliá, ç absim masmo #

■0■■■■ 55) &quelcs que Vªn D&ru kibutz. Pay 15 ( que 05545 Wlares sã“
&lwres que fi &ri&& muito bum no ■,?970■0■ que Surviriam muito bum &

■■5■ Vidv 500181 em Israel, '» kibutz ■)■ aqui ■■■ B:511■0■ uu em qualquer

lugar do mundo. B&sçdo ■■

”

`■■:*■■■ inglisci 05■`■nr df" pidcr ser

■■1■■■■■5■ Dara muitos eu prwwanho put && metas ■&■ tnuá Sejam transmi—

tidas &s ShiChCVOt .1)■:50■&■ ■1) fumªr; PiimLiri pruoonhe que 50 105115
me 05505 ,.■■■1■7■ ou seja chílutviinisni, ,■■15■&■■■ v&lorização do ho—

mem 0 1■7■■10■55■&1017555■■■■ sujam: tzôfim um Luchnit &scada ox-

clusivamcnto na csclmrccimcnte &( ;&■■■■ que o rodcim SJb A

7151” de 00:15.5 materiais. EX"MQ1 principal tnchnit &0 3 anos que pª
ra tznfim ■■ mundu 0■■■ n>s .■01&■■■ Essa twchnit 7155 ■■ abertura d& 703
tade &0 cunhccer dc ncsquiznr as

■■01&■■■■■■■■001,5355■■0■0■■ e que
N

..' .

. .■■■■ entendemos, 0 ■■1■■■■■■ tzniv 5.0 muit 5. bLJQ u carr), & ruda &

sa baptn abrir 0511 tochnit que tergmos & iduie diet?º

N
.

..4 .
..

,
..

■,■
-Nao aceita & incin ao 0■0■ 0 uu technit &ntig; puruuc facil—

. ,
.

_mento pideriamos nos _esmos &fui anos:: a) ■■■■■■ prvgus &ntçs, 0510

tino de tuchnit ser modelniz&ã*,. Em VLZ ser tuC'—tpC0 vai ser FAX,—
ou E não sei o nue.

SOLELIM

Acho que para solulim & mute áçvbrin ser dund&mpnt&lmcnte &

sociedade em que vivamos n>r ser ■051■ & idgdc em que "

■3070■ 00■101 u

!vêr malhar o sistem& social 0 11■■■1■■511301■ 50011-17 Acho que teria

./»



funcªo 0 ”60 o jovem warilelzmcntc ■■■ tcntnr conhoccr, Au Cimcçar —

conhecer & socicdndc em quo vivemos tcnha sua respanscbilidndc dc cri
tico ou cgnhccimcnto um pouco 611010610 daquilo quo 010 vai ver na ?

,`, ■■
_

_ I I !ru“. Acho ouc nao e dignatism: 1060■■■ o JAVnm so esta na tnua & pouco

temoo, 1880 oermitirá ou seja dará una pJSSibilidEdç 60 havcr um pon—
tinho de duvida se ■■ 800106860 que nos vivcmos C boa ou não ou 80 ■■

É boa ou não. Sci tambem que ncSSâ idadc OXiStU uma afini—■

■5■■1■■6■

com o sexo coosto, umãafinidcdc gwr grupinhos c 6 vida começa —■

6860

mais marcnnte. Acho quc 68 t>chniot 660 existam na tnuá como meninos■

rua Paula, e 361108 que tenham talvez fnzer 0880 tipo dc ativida—■

68

hcm futuris >u Dr XiMJS■111065■■”;;também 35) válidos dcsdç■
608

twchniot sobre ■■ 800106560 (uu dcvcrào 801 auiot dos ■■ 16060 do 8310
lin. Eu já 801 que inclusive aqui no snif 60 ?(110 Alcgrc ouve uma

exocrioncia, uma kvutzv 60 8010116 ■■■■■■ (660 foi falado i prjblUMQ
de justiça 0 autres coisag guc &cho ui 811616 & itcnçãw dclcs, eles
se interGSSDrcm 0 acho quo ch giram ao nchl.

BONIW NOVOSW

Para bonim novos acho 060 seri: prafundamcntc da analiso da
.

-

.

■

■■■

,
8001066686 o comeca do mosaivel uSÍUhQ d) orAblcma Judeu 0 o que 0 -

ser judeu, os Donec 0108 &» nossa o>vo, 61806111 casas do perocguiçõ
I

■■■

. .

,

,! _ ■■
es ou atiVidees quo englibaram o povo JUQQU. Bam c 8

BONIM VEEHOS—

Acho quo ccx iriamos, ou mulher propanho comece por sionis
mo como continuaçao ■6■ 61001067 judaico, 0 algumas coisas sõbrc fil)
sofia judaica. Quanto ■■ isso quero 111831 quc sando pinto dificil acho.

.

,

"., r
.

.

060 isso deveria 801 pedido em hrctz 0 Luc lc 0108 Visscm Junto a
.

. l, !
. .

.

Tellgl)b08 6615 tuntar, 1813 g timbcm com ruligios 8 9016 tcr .a 1-.
.

.

.

,
. ,

.

6018 mais 0100180 ?0 quc clcs Duncan no 660 c 801 Judeu, o que 0 Vl-
Ver como judeu.

MAAPILIM

Seria Israel sua historic, sua Vidu 18■■■6■ sua independem
cia, sua rcálizucao, 806 sistema do vida, ( ,70)■■ o kibutz, 0 outras
coisas,

./c



TON—"lm-

.

1 ,
'

.

'
,

.:“ ch \ ■:.;.■,■,'■ wº— ■

■■■”■ Mªlª/l' \, ■`:71131211.■;■ ?1.1 :, VSGULLB un

Israel () kim tz, ,■?■ (riff—(h , »< ',T ):35." »
,

:: n;?mliz—n'no \, 10.10% ■'■ tgntar

se "■?'(1*■1\,■`}■■■■■ 1" triz"; 110 ■':■ ?}31' * “Lí, n., ju;— J,;MO p Ll
`

■■■■(■ ch Ju & :.1
l

,
l

.

(■■;■".■)»■■■■,"”:■■■■";■ sam :;
`

■}`■`■■■ _cu «VW Tu" º, ]. (', }111,111 ■■ , -

,■li,■■'."■.B■



Relatora Rubens Volich

(Bata)
1- Imensª.

Na realidade, ao se iniciar a preparação de um tema como este para ser -

apresentado no forum de uma Veidá, tem—se uma sensação de enorme aridez. Em primeiro. Em primeiro, devido ao carater das decisões e discussões que se desenvolvem, ede acharmos que uma programação futura tenha que se basear no que foi discutido _em plenário.

Em segundo lugar pelo fato de na Tnuá as atividades estarem colocadas dentro de um certo processo contínuo, e que pelo trabalho do dia a dia quase nunca —foi modificado, assim corre o risco de so perpetuar o processo, ou seja, que estatese seja simplesmente uma coletania de atividades já realizadas pelo Movimento.

Sendo assim, e querendo evitar a continuidade por inércia, tomamos 3 linhasde condutas

Analisar as propostas e possibilidades aqui colocadas.

Propor a mesa que este tema seja debatido em plenário, e posterior`
. N

, ■"■mente levado a discussao em uma comissaoº

_ Que durante a discussão dos outros temas, se tenha em Vista êste
( Futuras Atividades) como propostas iniciais, e que novas ide—
ias sejam incorporadas à ia colocadas,u

Assim, em resumo, e nossa intenção que se achar conveniente colocar empratica algo do que for proposta, que isto seja feito com uma justificativa, e quefaçamos conscientes do porquê de o fazer—mosª

2. CHINUCQ

Quando das discussões preliminares, que prepararam e discutiram os temas
que aqui seriam discutidos, incontinenti, o tema Chinuch surgiu. Mas no decorrerdo debate, se chegou à conclusão que este tema, se abordado levando em conta to—
dos os aspectos, por si só tomaria todo o tempo sisponivel.

Bom ou mal sinal, este fato é simples consequencia do descaso com que
o assunto Chinuch vem sendo tratado, no ambito de Tnua. O fato e, que na realida—
de cada Snif resolve segundo as suas necessidades sem haver uma unidade de, con—

./.



duta mesmo em coisas básicas como tochniot9 divisão de Shichavct, orientação quan—

to a mechanot, etc.

A simples elaboração de oerãuntas comos

dual o carater de nossa educação

— hual o significado e a importancia de uma determinada Shihva

- ?ue etapas deve ;assar um chanich do movimento no decorrer de sua —

educação Tnuati e porqueº

■.

causaria uma avalanche de l eias e discussões.&

Assim, sem querer nos alongar mais, propomos & realização de um Kinuss

. Chinucni_ no mes de julho de 1575. Esse Kinus teria uma duração de 4 a 5 dias e

seria realizada ligo apos as Machanot Centrais, esperando com isso dar condições -

ao maior numero possivel de ohaverim, participarem ( levando—se em conta principal-

mente os snifim mais distantes).

De antemão queremos ja lançar aqui alwumas propostas para o temario :

a — O carater da educação tnuati nos nossos dias.

o
» Etapas da nossa educuçioª■

%

Tochniotc Catalogação, elaboração (estruturar) e traduçãoe

d — & educação tnuati e a educação escolar judaica.

e — Atuação das ideias de Tnua no seio do Ishuv.

f — Hasbarár

Queremos deixar a cargo do plenário e da comissão o direito de aumentar

e estruturar melhor essas propostas,

3 — MACHANQE

.
.,

«« _f

ls machanot, pode—se dizer, constituem—se na realidade na “expansao fi—

sica" da tnuá. São nelas que os chanichim tem uma ideia do significado da atuaçao

do lchud Habonim, e é por elas que o chanich espera por 6 meses.

C Não devemos esquecer o papel da machané no sentido de convivência e e;

periência Tnuati. Isto é, levando—se em conta o tempo que o ohanich passo no snif

confronto com o que ele passa em casa, na escola& e na rua concluímos que o tempo

é ínfimo. Assim é na Machané que ás vezes o chanich aquire sua percepção do Movimeg

to, seus valores, objetivos, etcr

Assim não devemos menosprezar esta importante atividade. êgyamos, pois

que deveria haver uma planificação geral das machanot pelas quais uma determinada —

Shichvá passara ao entrar para a thhva de Bonimº Logicamente isto depende de uma

./.



estruturação de Shichavºt e tochniot que seria vista no Kinus.

ggpgggng_a continuação das Machanot Avodá pelos resultados positivos

já obtidos.

Achamos que a realização de Machanot tipo “Jamboree” deve ser planeja-
da e analisadas as possibilidades tanto tecnicas quanto com relação a mão de obra

para realiza—l s. O que vimos no entanto de positivo quanto ao lº Rebocamp foi a

reintrodução da tzofiut dentro das atividades normais da tnuá.

4- _SEi-LIi-L-óatos.»

E sentido dentro do movimento uma certa falta de conteudo cultural, —

um desinteresse quanto às atividades chinuchim e tarbutiot. Isso sem duvida alguma
é uma consequência de cada vez mais baixo nível cultural de nossos chanichimª Até
mesmo nas camadas dirigentes esta falha é sentido.

,Acreditamos que uma forma de melhorar esta situação seria atraves da —

realização de Seminarios, Campos de Estudos, nos quais tentariamos transmitir e

reintroduzir na tnua uma série de valores e temas.

Há no entanto, uma serie de problemas quanto a realização destas ativi—

a) - Uma falta de disposição dos chaverim quanto a estas atividades.

b) — A necessidade de se organizar algo que realmente tenha nivel, e

que atraia para si a vontade dos chaverim participarem

Podemos dizer que existem atualmente 3 tipos de simariosz

a) — O Pré —Chug — um seminário de longa duração organizado por

cada Snif com o objetivo de dar ao futuro, madrich elementos

para sua Hadrachá.

b) — Seminar haKadrim- organizado para a shihvá de maapilim, tem

duração média de 10 dias, girando em torno de temas como ju—

daismo, Israel, Dinamica de grupo, etc.

o) — Seminarios esporadicos realizados pelos bogrim.

O que percebemos é uma falta de planificação quanto aos objetivos a

que estes Seminarios se prepaem; Suas características são o imediatismo e os temas

ali abordados dependem exclusivamente das pessoas que o prepara.

Por outro lado, o Seminar haKadrim tenta ser uma especie de "Messias"

que de repente precisa dar aos madriohim tudo que até então eles não receberam. QQ
viamente é impossível.

E a consequcia deste triste quadro é o descaso e a absoluta falta de ªí
teresse e de participação quanto a esses seminarioe e o que é pior ainda, ao ir pª

)....

■

ra o Snat, e ter oportunidade de absorver muito mais conheCimentos, e em maior nl—■

vel do que aqui, simplesmente não da importancia.

./.



Alem disso queriamos ressaltar que os diversos tcchiot transmitidos nas maohanot

são ineficientes por geralmente serem mal transmitidos e por se perderem no con—

testo geral das programações.

Assim queremos propor.

.
. N

. . , .a) — A neceSSidade da realizacao de Seminarios especificos de Estu-

do, em um número mínimo de l por ano a partir da Shihvá de bo-

nim novos.

b) — Esses Seminarios a critério da Hanhagá Artzit poderiam ser re—

alizados”além“ ou“ao invés” das machanot.

? ■■■■■ Teriam um carater central; ou seja, participação de chaverim

de todos os Snifim daquela Shihvá.

d) - Que haja uma orientação comum aos Snifim quanto ao conteudo —

dos Pré—Chuguim,

e) - O que antes dos Seminarios os chanichim ainda nos Snifim se -

preparem através de leitura e discussões quanto aos temas a

serem abordados,

f) » Que 0 Seminario haKadrim seja uma especie de ”encerramento“

antes do Shnats tendo assim uma duração maior, assim como uma

duração maior, assim como um nível tambem maior (Talvez, nos

moldes do antigo Seminar de Peilim Argentino).

5 . ATIVIDADEÃ ªim-FERIAS .

Como já foi dito, antes, é principalmente nas atividades centrais que
o chanich toma noção da amplitude e significado da Tnuá. Esse é um dos motivos da

motivação ao trabalho ser tão grande logo no inicio das atividades e depois aos —

poucos ir decaindo.

Assim achamos aconselhavel uma intensificação maior das atividades de

cªrater naoioual no periodo entre as machanot tais comos

a) — Realização de um tiul em conjunto com o Snif mais próximo
por semestre.

b) — Instituição no lº demestre do CHODESH HATABBÚT que seria a

realização de um futebol cultural de ambito nacional, como

em 19699 caja final realizar—se—ia nas Machanot de julho.

o) — Chodesh ha Tnuá— Em outubrc,a realização de competições es
portives entre as Kvutzot dos Snifim mais próximos ( no ti—

ul a ser realizado) estando divididos em 3 zonasg Norte
,

Centro e Sul. Nas machanot de janeiro as finais seriam rea—

lizadasº

./,



Ja ficou provado a necessidade da Tnua anresentar de vez em quando ati—vidades como uma 1888108 para ■■ comunidade em geral. Quem se lembra dos efeitos —de "Ish chassid haia” não pode negar isto.

Assim achamos recomendavel que os Snifim apresentassem ao menos uma vezao ano uma realização para a qual 0 Snif preparar—se—ia muito bem e para 0 qual —todos os esforços seriam mobilizados,

Talvez, houvesse a possibilidade de se fazer isto em carater regional,ou seja, a Bahia prepara uma Messibá, que será apresentada tanto em Salvador comoem Recife.

Ficou constatada a importância de Shlichuiot Internas para 08 3nifim —que não tem esperanças a curto prazo de receber um Sheliachu

Assim porpomos a programação de uma shlicut por semestre a esses Snifim9tendo a ressaltar 0 seguintes

a) Os Snifim interessados devem mandar com antecedencia um relatorio 80-bre as necessidades mais urgentes a serem satisfeitos pelo sheliach.

b) ■■ & Snif deve com antecedência fazer como programação de modo a aprºveitar 0 maior tempo possível que 0 Sheliach ali estiver.

Quanto aos shlichim de Israel? a VII Veida Artzit sugere a Bror—Chail,por intermedio de sua Vaadá Tnuá que ( como representante e defensora dos mnteresses do Movimento em Israel) racionalise o envio de shlichim. Para tanto propomos.

&) Que desde jª seja uma planificação global do quadro Shlichimque a Tnua de forma a não ser resolvido de ultima hora,

b) Que se esforcem para logo um ano antes do termino da Shlichut
de qualquer sheliach já esteja designada 0 880 sucessor de —

forma a haver uma continuidade de trabalhos Achamos aqui des—
necessaria nos estender sobre 8 perda de grande parte do tra-
balho de um sheliach pela falta de quem esteja em seu lugar.

Que9 na analise de problemas relacionados a shlichuiot sejamlevados em conta antes de tudo as necessidades ggaªpyimento
Brasileiro,e não os interesses de certos ?rupos.
_________

8 . MOADONIM



A Vil Vbida Artzit vê como de extrema importância, para a continuidade

e bom andamento das atividades do Movimento em Recife e Curitiba, a soluçao dos

problemas de Noadonim.

Para tal achamos necessária a devida colaboração e apoio do ishuv, bem

como a elaboração de um plano para execução no sentido de solucionar o problema.

Propomos alem disso a criação de uma Vaada que tenha por função especi—

fica se preocupar com o andamento das diversas etapas do plano.

9. MlFALEluªa SOCHMUT

Propositadamente deixanos este ponto para o final. Até a uma ano atras

o Movimento 'uvenil raticamente era o unico lupar onde o 'ovem judeu odia conta"
■■

com a possibilidade de passar pela experiência de conhecer e realidade israeli, ao

mesmo tempo que recebia uma serie de elementos como judaismo, estudo da sociedade

israeli, etc.

A partir de então, com o s gimento no quadro ishuv brasileiro de cam—

panhas das laranjas, Machon Ghoref, L.Ú.ã. etc,, um novo elemento surgiu para o c

chanich da Tnua no sentido que agora ele tem opçoes mais faceis e menos “radicais“

do que o Shnat Haschara.

N
_

` N

Realmente nao temos propostas praticas a excessao de uma:

a — Que todfs os candidatos a qualquer uma das campanhas tenham

que se inscrever através dos Moviientos juvenisª

Com isso pretendemos criar condições do jovem estar ligado a uma certa

estrutura, estrutura esta na qual ele pode até mesmo continuar apos a volta de Is-

rael.

Por outro lado, achamos vital uma definição da Tnuá perante essa nova

variavel) e lançamos o tema par? debate.
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tato atraves
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v
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tzncia.

Por fim, em 1

io a tentativa de se

tadas pelos judeus, Como não
madrichim busquem
pais possam trazer os filhos,

O

Isto já 0 suficiente,
mento tem que ter

problemas desta shihví
sui menos tochnictº Em se&
que temos

criado o mundo em que

me foi

E por último, nunca soubemos
tanto isto 0

tas do movimento para

Para respond

39.1.711129.1'1.”6.0..9119010101 »

to Voluvel, e nem sempre por

Siiif, pura e

Como ja diss

temas judaicos de forma semelhante
temos que sempre desvincular

semelhante feito
bre de algo

uc contem chaniohim desde o 39 até
niehin com os

o período em

mprcendormos bem estes

, Portanto temos

pelo corre

de uma fublieação do tipo
ado diretamente
nossos chanichim,

shuvim graudOS,
estabelecer definitivamente um 29 Snif,

seus ehanichim,

pais inscreverão os

com esta shihvá, e

Pede

“undo lugar,

er tudo isto,
Pela dependênci

simplesmente. Muitas que

e, os ehanichim em
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“%WO ■■■

RELATORg RUBENS MAU
Jf: VALORES

______

ano, inclusive, Nesta
0 Bº

estão quase que exclusivamente

ligado a família. E

quais trabalhamos,
que o chaver esta mais

_ 'condicionantes, nosso trabalho com esta shichva

as escolas judaicas
que ter boas relações com

arde e com os Jais, Temos que atingir através de
1

,

.L
Se

io, onde 80 explica o que 0 0 movimento; e 00 pro-icular, como por exemnlo machanet, tiulim, ginkanasna medida da força de chug, pode—se ampliar o con—

íªLahorim", que pode ser até de carater na—
pais. Disto tude, percebe—se que um

!?, O E:

e de outros em potencial é de suma impor

como 3? 0 Rio, temos que dar o maximo de apo—

em regiões mais habi—9000008 funcionar, em grande escala, de modo que os
a localizacãodo Snif é importante para que os`

80 1880 funcionar bem, um passe não muito mais -

■

■■.

filhos para as maehanot, no proprio

vara se dar uma ideia do relacionamento `00 0 movi—

l

1

S

n
ternos ao snif. Internamente, 0

termos ex

parecer estrânho a alguns, mas é a shichva que pos-
00000 chegamos a conclusão, qual 0 caraterdevemos dar educacão judaica, se devemos mostrar co—vivem hoje, ou vermos como é que é este mundo hoje.qual

0 movimento,—

a importância desta shichva para

a discussão de fecharmos as por—

.

.
'■

forma eleliea volta■

acho que devemos partir 00 seguinte pontog o en
a dos chanichim a familia esta shihva é mui■■

_culpa do madrich, Temos que envolver os chanichim ao
stão relacionadas com este objetivo,

e tratar de

■ste

sua maioria estão em escolas judaicas,
a escola em peula é um suicidio. Em termos geraiso movimento da `■08001■ qualquer atividade que os lem-

00 class
, 0 fada ao fracasso, Por tudo isto, somos —

./.



obrigados a sermos sempre originais tanto nos meios como nas finalidades. voltemos
ao ponto do envolvimento, Para consegvirmos isto, temos que ter kvutzot fortes, com

os madrichim trabalhando bastante para terem como nota 1, a satisfação dos chani—
Chim. Esta shichvá dentro do movimento tem que se acostumar a ele, tem que saber
que é dentro dele que ela encontrara satisfação a

E a aspiraçao
es moldes não tem

N

!`
idade e & diVGTSaO; ªma shichvá de tzofim que nãonenhuma importância. nas condições descritas a função da shichva e de se acostumar

ao Snif, ligando—se emocionalmente a ele. É a época dos
concursos, competições. etc

A partir de uma shichvá deste tipo, estaremos treinando nossos madrichim na peilut
diaria, começando por bairo..ã partir disto, podemos já saber qual o carater que te

rão nossas atividades, Elas terão ■■ carater de integração ao movimento, e ao mundo

em geral. & nos que nesta idade comecar & resseltar a importância da vida em
grupo,

do papel do homen da sociedade, em termos gerais explicar como funciona ■■ mundo, a

natureza, a sociedade, etc, Pelos temas se percebe que sua transmissão não sera ape—

nas na hora da shichvá. Sera atraves da vivência dentro do movimento que isto será
transmitidoª Xtravés a atividade do nadricha tanto no ?nif, como no contato com o

ehanich fora dele9 na escola e en ease por exemploº Em termos de tochniot para peu—

lot de kuvtzá tonos pouco material neste sentido9 e temos que trabalhar bastante pa

ra termos material bon.

Esta é uma shichvá de transição. Contém muitas
caracteristicas da de tzofimº

Os chanichim continuam em escolas judaicas e no final do Éº
ano, ultimo ano que são

solelim, começa uma migração doschanichim & escolas não judaicas. É a época en que

eles tem que já de antemão optar por um científico especifico, numa Área de exatas
biologicas ou humanas. Fora isto, observamos uma vontade a uma independência maior

de casa9 o chanich começa a ser mais ;sle
■■■ pelo menos tenta.

Acho que devemos optar nesta shiebvé para uma linha de transmissão ou melhor
discussão de valores. Na linha do ”Meninos da Rua Paulo" ”Fome

, Justiça, Amor"
"guerras de Libertação”. É a idade ideal de discutirmos com estes chenichim do ?º

ao 8º
ano, Valores humanos, sociais ( amizade9 liberdade? justica, amor, expressão

própria)o É a epoca da
consolidação do marco kvoutzati por meio de integração en—

tre bachurim— «bachurot (antes desta shihví, acho que devemos contar que isto ocor-

ra).

% & shichvá mais importante lu »

!

iniciar um trabalho dentro de um snif,
para depois de um certo tempo( 1 a 2 anos) ■■

trabalho, tem condições de imediama—
mente entrar na Peilut e por isso temos que concentrar nossos meljores madrichim nes

_lem e incentivar ao máximo a divisão de kVoutzot p/tentar o aumnto da shichvá
judaicas através dos alunos —

um trabalho dos medrichim junto a escolas■

`■■

Snif.

Como já foi dito é a idade que já começam problemas de escolha futura da

/■
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Paralelamente segueriamos uma série no oeulot ■■ respeito do homem9 -

sem relacionámcnto een seus semelhantesq governog estado, cxmunicaçao. Este 29

tema
, € de carater bem geral com 0 'Wjetivo le mistificar o chsvcr em relaça;

“ muitos tabus. Daríamss assim ao chaver & urnnci al arma ,ara ser um bom pail.l
■■

se redor.■■■consciencia do mundi■■

E terianos portintm dedo fim a uma faSG do chaver dentro da Tnuá. &

partir de então atraves da hascnarí da particiwaçãe á vzadot do Snif, e de 01-

Qaria & produzir frutos denç(» ■■■ O ■■ É? CDganizacão propria da kvoutzá & shiehvã o cha '. \

.

tro da tnuá por si sd. Claro que isto 15“ teve ser repentinom mas atraves de co

lcborsção do chaverim mais velhas, nos chuquim de tzofim e nos merakzim das vaa

fundamental para um amadurecimento pro
dot em que estes bonin yarticipam, Isto é

gressivo de shihva pouco ■■ pouco tomand mais iniciativas7 te chegcrer ao ponto

que completando o ciclo ajudarão & outrôs, sofrerem o mesmo processo que neonte
cen c/cles.

Agora 0 que pode acontãcer, se não tomamos cuidado acontece é que este

contínuo amadurecimento Vai em pulws, Isto acontece quend>madrich não dá um exeª
plo para & kvoutzá, e esta quando entra nó peilut do snifã age em moldes estabe

lecilos por 0810 madrich, e evidentementc(r a,serios erb1051s ao Snifº Que
Ã,
RL

entao a falta de uma shichve mais velha everia progressivzmentc ceder responsa
. .

. (
. (

■
.■■bilidade & esta shichvnrmls nova, e e o que normalmente acontece cor & snichve

dª maapilim que entra em recesso no ano do vestibularç

E isto ocorre crm muita frequencia nos %nifim mer res, devido ao negue

no numero de chaverin, e a estabilidade que daí qdvemª

. "
. _,. e,É atualmente sentimos este fenomeno em tmdws os sniiim, & somente um

debate amplo entre bogrim c & shichvá em causa pºde produzir uma saída, diálogo
<."

este que deve ser levado & shichva em âmbito nacional ,01■■■■■■
■■■ p/que não so—

frames mais estas consequencias, E ainda 11 tempo ■1■■■ 1880;

Um ponto importante a ser levantado em separado. e o relacionamentu en
tre & tnua e ■8 escolas judxiozs. acredito que ■■ futuro de nossa Tnua, cum> mori
mento educativo e principalmente forte e trabalhar paralelamente ■■ escola judai—
cnç ■-■ boqrim dando aulas, com ■1”■■ , mºagilim i'ndr ch» uim9 jcgos, discussões,
kabelot shabat.

Finalmente, para Concluir este breve estudo da tnuà nas shichvot mena—

. !
, (

■■
v

,
.

.

.res, resta dizer que ate ■■ shihva u; b*nim, 100■■■ S e neideràr & tnua como DaVi—

./.
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PROPOSll DE PLXTAFORMA ?OLÍTICO—IDÉOLÓGICA PARA 6 JUVENTUDE JUDÃICA

COHSCIENTE NO BRASIL » 1974»

A história 60 povo judeu tem sido até os dias de hoje e continua sendo, uma história

dinâmica e criativa. l mola propulsora desta história judaica tem sido, através dos

séculos da diáspora9 o "problema judeu". de diversas tentativas de solução do "pro—

blema judeu" tem dado o caráter dinâmico desta história judaica. de diversas soluções

que o povo judeu tem buscado através 608 séculos, e as que tem encontrado, são fruto

cada uma dai 006610598 históricas em que cada geração 81161100 89 defrmnta com o pro—

blemoa

Vemos assim, por exemplo, através de história, movimentos como o Chassidismo, a Eman—

cipaçíe“e o Iluminismo judeus, & Assimilação e finalmente o Sionismo como tentativas

de solução paro'o "problema judeu", através de diversas épocas e de condições histó—

rico: distintas:

Vivemos no século XX, numa época posterior a duas guerras mundiais, posterior & heca—

tombe nàzis.a e posterior 3 criação do Estado le Israel. linda assim o Povo Judeu 002

t nua disperso e o "problema judeu" não está solucionado. A questão que se coloca pe-

rante & nossa geração é; qual o verdadeiro caráter do "problema judeu" do século XX

(pôs criação do Estado) e no que exatamente ele se diferencia do “problema judeu" da

epoca imediatamente anterior, para então, conscientes das diferenças e das reais ca—

ractcristicas? podermos buscar os caminhos que condigam com as nossas condiçoes his—

toricns, Existe um elemento basico e fundamental na nossa realidade judaica, e este

e a existencia do Estado de Israel. De que maneira se coloca, 06 6979 80 colocar to—

O Povo Judeu perante o mesmo, já que este afeta diretamente os mais fundamentais ide—

ais judaicos? Por exemplo o Messienismo judeu, ÇÇJÓ muito bem caracteriza R. J. Zwi

Wcrblowsky em seu artigo sobre 0 assunto no livro ”Vida e Valores do Povo Judeu", so—

fro Hoje uma 0371805 já que & Redenção judaica ou a vinda 60 Messias sempre esteve Vig

ceralemente ligada & Terra de Sião e ao retorno dos judeus ª mesma. Pois bem, o Esta—

do existe mas não a Paz“ E WerblOWSKy finaliza: "mas, se o passado contem a chave do

futuro9 poder—semia sugerir que a presente crise 60 messianismo levará antes a uma

nova reinterpretação do que ao total abandono de um complexo símbolo que por milêni-

os serviu como expressão da inquebrantível convicção dos judeus na sua identidade na—

cional, destino religioso, promessa inalienável e certeza absoluta de um futuro pró—

prio, ligado ao futuro da Humanidade",

O primeiro elemento é aceitar o Estado de Israel como parte integrante e inalienável

da nossa realidade judaica 60 século XX, e não hi dúvida que isto modifica sobremanei-

ra o nosso"problema judeu"º
Mas tentando ainda caracterizá—lo melhor, época houve em que a plena identidade judai—

ca de um indivíduo era condiõão singrqua-non para que este entendesse a razão do seu

sofrimento e da sua morteº Pouco depois, OhÇg“U—SC : buscar na assimilação & esta mes—

na identidade judaica, ou seja na perda da mesma, a solução para este "problema judeu"

mas 9810 movimento tambem fracass,u nas suas condições históricas, Hoje em dia, na mª

ioria dos casos, vivemos em umd sociedade que permite a assimilaeío. Não nos iludamos;

e processo de assimilação ainda é longo e difícil, alem do que 0 final de tal proces—

so não pode ser Visto a curto prazo. kceitamos, porem, se a sociedade externa assim e

permitir) o pr cesso consciente de perda da identidade judaica, como uma opção de so-

lução para o"pr blema judeu" de século XXQ AGeiÉTm«S a aSSimilaçío9 se consciente.

Para optarmos, porem, por uma solução de negação" devemos estar conscientes dªquilo

que rechacomos. O que não podemos aceitar & 0 processo de ascimilaoío inconsciente por

que paese 0 judaismo brasileiro, pvis & um processo degassimilaçío dentro do próprio

judaismo; um processo que mantem a forma mas perde o conteúdo, um "judaismo desjudai—

santo". Este processo advemç lêgivamonte, das facilidades das cwndiçõeswexternas. \

deeitímlo seria aceitar a tese estante conhecida de que o judaismr é fruto tdo 80-

mente do anti—semitismo,

_II_

Tres elementos ted para mim caracterizado o Judaismo através da sua histdria, enquan—

to filosofia õtica e moral de uma nação CTiStªlíZ“d&. Em prnmeiro lugar vejo o Juda—

ismo como uma crença, Essencialmente uma orenca na própria histÉria, e na Humanidade

em última initânciaº Uma crença ndo determinista no Homem e no papel que este desempe—

nha na sua Histõria9 no seu desenvolvimentoa No desenvolvimento da Humanidade em últi-

ma instâncii, Vejo portanto o Judaísmo como uma 71811 positiva e não determinista da

Histõria como Evolução, Esta crença judªica tem a sua origem no conceito biblico do

"livre-—arbn'3trio”9 como expresso na moral extraído das lendas da Árvore da Sabedoria 0



da posterior expulsão de Adão 8 Eva do Eden. Ou ainda na descrição bíblica do caso
ocorrido entre os dois irmãos, Caim e Abel, com todas as consequências e implicações
de sermos descendentes do irmão que matou. O homem tem a possibilidade de opção. 0
homen opta uentre o bem e o mal numa moral mais estrita— ou simplesmente opta —numa
moral mais universalista;
Esta crença tem a sua fundamentição no período profético com a cristalização do ues—
sianismo judeu nacional—universalista. Fale aqui, não do messianismo escatolõgico, mas
daquele que vê na

'

"

atuação do homem a própria razão de ser para a vinda do
Messias.çE a Vinda do Messias em função de toda a Humanidade, de todas as nações entre
as quais reinará a Paz, Dentre todas estas Nações que formam a Humanidade, uma delastemNuma função especial, uma função nacional no futuro.,de Paz que está por vir: é &
Nacao judaica, uma entre todas.Um segundo elemento característico do Judaísmo seria esta consciência nacional. A
crença judaica sofreu um longo proóeêsode preparação e cristaliza 50, no período em
que esteve ligada ao Estado judeu da Antiguidade. Sua história deste período é a nªs
tória das contradições entre as razões de um Estado teocrático (acentuadamente no
período do 11 Templo)— e a ética 0 a moral relig'odas das camadas judaicas conscien—
tosª Devemos ainda acrescentar, que este período de cristalização ultrapassa os limi—
tes cronológicos de existência do Estado na Antiguidade, superando—sc a provando—se
na scbrevivência do Judaismo na dispersão.O Judaismo, no seu estígio de formação, foi uma religião. A religião de um Estado e
uma religião-nacional, Como já dissemos a evolução desse mesmo Estado judeu na Anti—
guidade os & intimamente ligada à religião judaica. É através dela que o Estado ten—

a se fazer soberano de um povo. É através dela que o Estado remanescente e os seushabitantes, o seu povo, alçam—se 5 categoria do Nação. Notemos bem; uma Nação que se
forma ainda na Antiguidade e que, com o posterior desenrolar das circunstânmias his—
toricos "eassim como se deu» mantem—se e subsiste. "Naturalmente que não subsiste como uma Nação em todos os seus caracteres. Mas um ele—
mento perdura na mentalidade das gerações subsequentess é a consciência nacional.
Aceitemos por um momento que o Judaismo, com seu Estado destruido e com o povo disper
se, tenha se transmitido como uma ideia, uma religião. Uma religião que nessa épocasignifica um modo de Viver, uma concepção de mundo. Uma religião sobrecarregada de
conceitos teológicos, óticos, morais e nacionais. Sim, pois se assim não fora, teria
se propagado ou se extinguido como uma religião, uma ideia, que pode ser aceita ou re
chaçada. Mas ela se mantem a se transmite como uma religião nacional; a religião de

um povo que acima de tudo mantem a sua identidade e um ideal histórico próprio. Sem
este elemento, este ideal nacional que se manteve na sua transmissão, o Judaísmo teria
uma caracterfstica totalmente distinta. Isto se dê tambem, por que com a destruição do
Estado antigª e com a dispersão física do povo a religião vai cumprir um papel vital
dentro da identidade nacional judaica, e a situação vai se manter assim durante várim
os séculos. A Religião cumpre um papel tão importante que chega a ser confundida com
a própria Nação. Mas o Dr, Chaim Jitlovski, nos seus estudos dc final do século XIX
pode esclarecer bom as diferenças.B&iste ainda um terceiro elemento e este

'

uma consciência histórica própria. Com tu—
de isto que até aqui Colocamos, fica ”5 plícita uma visão própria de histõria atra—
vés do conceito de evolução e de una mis o hist'rica da Nação. Mais do que isto, ve—
mos uma colocação própria do Passado, Presente e Futuro e isto dá à concepção uma
consciência de momento histórico, de realidade. Este elemento, que talvez seja já uma
consequência destas concepçães anteriormente assinalªdas na mentalidade das geraçães
e o que quero salientaro Esta Concepção da dinâmica da história em direção ao futu—ro, dá ao indivíduo uma consciência especial em relação à importância do momento pre—
sente. Uma consciência exata do momento histórico que se Vive e da sua dinamica PTO—
pria. Este espírito deu as gerações a capacidade de adaptar—ee ao seu momento presen—
tc, aceitando os dados da realidªde 0 dessa arma agregar novos valores ao seu Judeiª
mo, sem que este perdesse estaisoa essência que assinalamos. Esta dinâmica própria queacompanha os progressos da realidade sem perder 8 sua coluna vertebral é o que permi—
tiu a nacionalidade judaica sobreviver a todas as epocas. Esteve a verladeira criati—
vidade judaica, que retirandr os elementos fornecidos pela sua conjuntura histórica
soube enriquecer e evoluir a sua estrutura milenar. Isto significa um espírito abso—
lutamentc não contraditório com o progresso humano.

— 111 -

Por que razão a questão nacional em pleno século XX? O fato é que este problema ainda
nao teve a devida resposta no campo das Ciencias Humanas (E nao pretendo'da—la aqui),

. '
.

.
■■ .

. '
.

. . N

quiça por Vivormos ainda a conjuntura historica do definiçao do problema. :
■■

»ú,



Um fato entretanto é relevante. A resposta dada por Marx e pelos marxistas posterio—res não é a última palavra sôbre ■■ assunto, como c corrobora todo o processo jhistó-rico que até aqui vivemos e 0 desenrolar da questão nacional - mesmo se & mitarmossob 0 ângulo do proletariado.
Pensadores judeus , como Borochov, com sua plataforma politica baseada em um deter—minado ponto de "vista sobre a questão de classes e sobre a questão nacional gerale judaica, deram respostas candicionada“s ao momento histórico que enfrentavam. Tal—vaz as metas ainda sejam válidas, mas 0 ponto de partida, 1810 é, a realidade é outra.Todas as previsões e posturas perante ■■ futuro precisam ser reanalizadas 5 luz do de—senrolar histórico desde então.

Usamos os pen samentos de Jitlovski como ponto de partida, pela razão de ser ■80■■encaminh amen te da questã03— mormente a questZo nacional judaica — correto. Isto é,uma forma de encarar a questão cientificamente. Se, entretanto, os marxeistas não nosderam a resposta correta sobre a questão nacional _ especialmente a judaica, e esteé ■■ motivo pelo qual eu creio que se houber uma resposta a ser dada, há grande pos—sibilidade de que ela parta do seio de Bono Judeu — existe uma série de fatos per—tinentes ã nossa realidade.
ArNação judaica recriou um Estado, renasceu uma língua, rev iveu uma cultura. O Judªísmo

, definaase—o como quer que seja — como nacionalidade ou como religião, comoidéia, como ideal ou como ideologia — é algo que exist e nos dias de hoje vive e palpãvel, indiscutívelmente. O povo Judeu, - coeso ou fragmentado, uniforme ou disforme,identificado ■■■ alienado ao judaísmo, concengrado ou disperso, caracterizado ou des—personaâizado como tal, progressista ou reacionário, justo ou imperialista, cosmopo—lita ou egoísticamente nacionalista — existe. E foi êle, sem tirar 0 mérito as con—dições históricas, quem criou ■■ Estado.
A existência de judeu como povo 0 como indivíduo, além de caracterizar a civilizaçãohumana do século XX, continua sendo um dos problemas, ou ■■ diríamos melhor - um dosfatores de preocupação desta mesma civilização do século XX.A questão para ■■ judeu contemporâneo é como se colocar perante este povo judeu eeste Estado de Israel, fruto do primeiro. A discussão de ser a judaica uma nacionalldade ou não, & retórica e anaerônica. A nacionalidade judaica definitivamente exis-te. E não me venham os pseudo—marxistas de "neva esquerda" colocar que e Estado éfruto dos interesses da burgues ia internacional judaica, pois ainda se assim fosse,a ques ãº nacional não estaria eliminada: ela existe e é "sui-generis". Esiste aindaoutro fator interno ao Judaísmo do nosso séculos ■■ Estado do Israel é um dos centrosespirituais de importância fundamental neste Judaísmo. Existem õentros de existênciajudaiàa mais ou mends importantes, mais ou menos enraizados e integrados na realidgde onde vivem. Todos eles estão de certa forma ligados a Israel e tem uma importânciamaior ou menor no contexto judaico mundial. Nós no Brasil, vivemos em um centro judqico destituído de importância, pois ão e criativo e, mais do que isto, em Vias deextinção. No processo pelo qual passamos, este centro estã'condenado ao desaparecimento. Os números que nos mostram a assimilação são surprendentemente grandes.O nacionalismo pode ser um fator histórico de progresso eu de regressão, e temos nahistíria exemplos nos dois sentidos, embora nos casos extremos a lição tenha sido sepre clara e contundente no sentido de retrocesso.Quanto a um posicien amento diante da questão naeion al, concordamos com Buber quan—do este afirma não acreditar na necionalidade como um fim em si mesmo, mas sim comoa maneera pela qual um pOVO e um indivíduo são criatiVos e afirmam a sua condição hu;mana. É através das cores nacionais que a criação cultural, no seu sentmdo antropoló—gico mais amplo, tinge-se de um caráter verdadeiramente universal, - ou humano—geralcomo diz Jitlovski.

Preferimos usar uma das frases de Buber que não se refere diretamente ao problemamas que denota claramente'o seu espírito em relªção a questães "Para difundir no mun-do ■■ que eu recebi, não sou obrigado a correr pelas ruas; tenho ■■ direito de permane—cer 5 porta da caSa de meus pais, de palavras que dali são pronunciadas não são per—didas". (Aspectos do chassidisme).E aqui, voltamos ã nossa crença inicial judaica no Homem e na Humanidade, para assinalarmes a cada Eovo e a cada Nação integrante da mesma, uma missão histórica determinºda e própria na evolução do gênero humano. Dissemos também
, mais acima , que o Povo'Judeu é "sui-generis". Pois aí está uma das cafacterísticas que vem traduzindo emtermos práticos a missão histórica deuemesmo no cortante das Nações. Assim, cada na—ção calcada em suas ca racterísticas próprias e em suas tradições, enfrenta os problg

mas humanos que se lhe antepõem e traz a sua criação e a sua contribuição cultural pa
ra & Humanidade. Já no campo estritamente material da produção e do consumo, as solações não precisam ser a nível nacional. Hoje em dia, na sociedade industrial em que

_

vivemosº oodemos vislumbrarrvãrias soluções para 0 problema da produção e do consumo



— para 0 problema economico enfim - a nível universal e não nacional. Mesmo 0

Estado, enquanto instituição política e economica não é eterno e inerente a 8001
odade/humena. Não podemos nos esquecer que, como instituição social,deve servir ao

homem. Não pode ser um objeto em si mesmo. Por que não um Estado judeu "sui—gene—
ris?"

Do mesmo modo, cada geração de um 00709 calcada nas características que a fazem per
tencer Qu mesmo, examina e estuda a luz da sua realidade os legados e as tradiçães
histârico—culturais9 e a partir daí recria e revoluciona os Valores do seu 90709113
zendo assim a sua criação e a sua contribuição para e evolução 00 gênero humano.

Berl Ketzenelson9 da mesma forma9 já nos havia perguntado c que é ser revolucionár
rio.

_IV_

A identidade judaica de século XX reveste-se de dois aspectos distintos. O primeiro
é 0 aspecto externo. O indivíduo é judeu porque a sociedade externa o coloca como

tal. E por que o indivíduo é judeu? Porque é filho de pais judeus, Esses dois ele
mentos identificadores são alheios & vontade e à opção do indivíduo. Apesar de se—

rem dois elemntos negativos, são elementos fundamentais na caracterização da identi
dade judaica de nosso seculo.
O segundo é o aspecto interno. Mas, antes de caracterizá—lo, é preciso esclarecer

que na maioria dos países, esta sociedade pluraiista pos-Il Guerra Mundial tem até

'aqui » em geral — se mostrado aberta 1 possibilidade de 18810118 de do judeu em seu

meio. Consideramos assim, & assimilação como ia opção de solução para 0 "problema
judeu" de século XX.

Agora, acerca do aspect: interno da identidade judaica. O indivíduo quer manter-se

judeu9 mas não consemue definir no que se resume ■■ seu judaísmo. Isto advém do fato

de haver ele? em geral definido a 81 prdprio czme pertencente a nacionalidade dopaís
onde vive, isto e, tornando—se um cidadão de 18118110 judaica. "Um F ances, ou um

Alemão, de fé mosaico". Masªreligiãc vem, no mundo de hoje9 pouco a pouco perdendo
a força como fator social e o indivíduo sabe que não e religioso. Por que então é

judeu? Está aí uma primeira contradição na sua identidade judaica. Mal sabe ele que
esta fórmula é oriunda de movimneto de emancmpaçãc judaica de 800010 XIX, mas que

,

08 háNmuito ja foi abandonada pelos sºus defensºres na Europa por sua incperancie ne

soluçao do "problema judeu".
Há ainda outro fator. Por falta de elementos de identificaçãr pusitiva, por falta
de um marca judaico criativo, o individuo é obrigado a fechar—se em grupos sociais

estritamente judaicos,para não pereder a sua "forma” judaica. O grupo mantém—se ju—
deu porque e composto de elementos judeus,,isto é, descendentes de pais judeus. E

assim, através da endegamia mantêm—se o judaísmo. Segunda contradiçã; marcante, pois
o individuo mantêm—se segregadm,cem um tipo de identificaçír e expectativas diferen-

tes, não se integrando totalmente a sociedade geral nem se diferenciando definitiva

mente del“. Mantem—se assim uma espécie de identidade judaica que vai perdendo o con
teudo e mantendo somente a forma,

_

A principal característica desta “forma"9 é que, por

identificaçãoçela termina por associar integração na sociedade com assimilação. Des—

forma, ele 013 permite a integração e incentiva a segregação de grup: e do indiví
due. Eis aí uma contradição característica do nosso "problema judeu".
Existe aind outro elemneto na caracterização da identidade judaica dos nossos dias,
e esse elemento é 0 Estado de israel. Comeceres pelo aspecto externo deste elemento.

kgsociededes dos países onde vivem 08 judeus, naturalmente identidicam 0 judeu com 0

Estado. ES a é uma tendencia natural e não vejo prrque devesse ser diferente. Em—

bora haja muita divergencia dentra do Povo Judeu e este seja bastante ecléticoy não

há nutre Estadg no mundo com quem identificar o povo, 000 há outro povo no mundo com

que identificar 0 Estado. Como jª dissemos, o Estado é fruto do Povo; Esta é nortag
to, ugaotendcncia natural. Existe entretanto, uma tendencia conscientemente dirigi—

da, 0110010 negar a identidade entre o pçUe dispers: e Estado. Esta tendencia, em

geral e externa ao povo e está justamr
dos os aspectos, no sóculoXX. Seria uma espécie de anti-Semitismo "ideológico“ dos

nossos dias. No seu aspecto interno dcpovo, esta negativa de identificação parte

mais de medo de uma identificaçãr plena e de uma inconsciencia das reais consequen—
cias & que esta divisão pode levar. Quanto mais nªn fora fft de o pequeno pais

enfrentar problemas economicos e p lítiocs avassaladores e praticamnete insoluveis

& Cªrt“
preze, ainda muito mais graves & insolúveis sem o apoio total e maciço do

contribui? para aumentar ■■ medo e a insegurança desteseu poVo disperso. Tudo “sta

mesmo povo, cujos indivíduos em seus países de residencia9 ha seculos outra coisa

falta de valores positivos de

0010 negando ■■ mai r criação deste povo9 em to—



não buscam do que a segurança e a paz.
E esta identificação nacional pode significar problemas, abandono e lutas.A toda esta análiseg antes que dê origem a generalizaçFes demasiadas, cabe uma ressalva. Nas sociedades modernas mais desenVleidas (exemplo Estados Unidos), econºmicamente mais estáveis e socialmente pluralistas, existe uma tendencia & toleran—cia de minorias étnicas (senão quisermos defini—las como nacionais) . No caso par—ticular da judaísmo americano, isto não significa uma tendencia mais acentuada &assimilação. Pelo contrari09esta sociedade pluralista alem de incentivar a participoção em pequenos grupos, elimina a contradição entre a sociedade geral e ■■ marcojudaico. Mas 1810 nic significa uma perda da identidade por parte deste e sim umaidentidade mais plena, um judaísm: mais criatiV0- Encarando & questã« soeiologica—mente, pademos observar que a vida massificante da urbe moderna impele o individuo aa que busque marcos menores de plena identificaç5* e afirmação. Neste caso 0 mar—co judaico cumpre um papel social importante.

Com tudo isso, cumpre afirma antes de mais nada um princípio. O Povo Judeu 8 um tºdo formado de várias partes. O importante 8 que todas essas partes juntas formamum todo. Este povo todo tem uma parte que vive em Eretz Israel e uma parte que Vi—

ve'em "Chutz Laaretz".(EXpressão hebraica para designar o estrangeiro) fora da Terra.

-V..

Dissemos acima que existe a possibilidade de assimilação ermo solução para 0 "pro—blema judeu". Devemos ter bem claro que tal solução não 8 esta “assimilação dentrodo judaísmo" que também acima descrevemos, Não 8 este judaísmo que perde o conteú—do mas mantém a forma e portanto, na realidade, não soluciona nenhum problema consciente de sociedade. Não 8 8818 “judaísmo desjudaizante" que significa somente umainconsciencia momentanea do real problema a ser enfrentado e solucionado. Esta"po—sição" advém tão somente de uma apatia (confundida com tranquilidade) comoda e alienada, incentivada pela aparente calxma do meio circundante.A opção da assimilação significa a negação consciente e consequente de uma identidªde definida. É uma opção, e partanto medida9pesad, e finalmente decidida. Se querºmos optar, examinemos bem cada caminho a ser escolhido, para sabermos exatamente oque estamos ganhando em troca daquilo que abandonamos. Nesta opção, eu acredito.Partindo de uma posição autenticamente judaica; isto éº que cre no homem na sua pagticipação ativa dentro do processo histórico, estamos aptos a propor uma 8 lução pgsitiva. Uma solução que assume sua real condição por julãf-la criatiVa. Um ju—daísmo criatiVo enraizado no seu passtdo e nas suas tradições, Um judaísmo revelªcionãrio pois assume,examina e estuda buscando soluções que, enraizadas numa 88110tura criativa milenar, oondigam crm a conjuntura híst7tica da presente. Um judaígma pasitivo.
Se mirarmos a história sob um angulo progressistas uma estrutura 88 justifica a suapermanencia enquanto cri—ativa9 ou — em tremos mais materialistas — produtiva. Umjudaísmo que se mantenha somente pelo apego a uma forma vazia de conteudo, somentepela tradicional reação humana a desfazer—se de formas prrvadas ?816 ■13388010■ 5 umjudaísmo retrígrado 8 não se justifica a sua subsistencia. Entretanto, 8 possívele pertinente mostrar que não somos uma estrutura anacronica e fassilizada, como querem alguns e como justificam determinados processos que se desenrclam no seio donosso povo. É necessário um judaísmo abertoq mas clara e pelnamente identificadocom seus reais Valores e criações. Não um judaísmo a canhado e temeroso9 insegurodo seu próprio valor em potencial
Sem muita retórica, um Judaísmo que assuma a sua real condiçãoconsciente e criativo. Não 108 fala de ■010111118■ pois tudo isto

ao ■■

■.;

omo tal — que sejao

8 uma questír de eº

_ VI _

Falemos acerca da identidade judaica cm"Chutz Laaretz”. O que acontece com estamesma identidade judaica em Israel?
Antes de falarmos em identidade judaica propriamente dita, gostaríamos de 18880101-181 uma linha de raciocínio. O Sivnismo, definid cronologicamente em seus limiteshistóricos, foi um movimento do Povo Judeu que criou 0 Estado Judaico moderno o de—volveu um território práprio & Naçã» judaica que durante muit— tempo esteve despos—suída de algum onde pudesse desonV<lver plenamente t das as suas p tencialidades.Mas um Estado judaico soberano estí criad.y e enfrenta problemas ?1811008 que qualquer Estado, enquanto entidade 88010-00111105-800000108, está sujeito 1 enfrentar.



E afinal de contas, do que é fruto êste Estado? É fruto de um oovoçdos seus anseiose o seu deechleimentu histfric:. É frut' de todo um desenrolar da historia judai
ca na diêaurrdle“fruto também de Íft ryinalws circunstâncias da historia mundial, ªêpecificwncnte, eschificamente no seculo XX, que proporcíaram historicamente a formação do uma instituição. Uma instituição historica, isto e, que responde "8 000888111des de certas conjunturas historicos e que portanto, esta sujeita a ser molificadas
ou substituida. E fruto da historia humana em geral, e mais especificamente de um
povo e da sua historia particular. Mas acima le tudo isto, é responsabilidadª de'pOVO, O POVO judeu, cuja existência e cujo processo histórico não se detiveram ai. 0
povo, com suas 03 actcristicas próprias, continua existinda e o seu processº conti—
nua sendo parte viva e integrante da historia humana, E de que forma este povo se insere na historia humana nos dias de hoje? Atrav's de um Estado no Oriente Melio,pro_va material da sua existência, no qual está concentrada uma parte 008 8■88■ integrantese através da sua maior parte que se encontra dispersa em pequenas porções ( alguma —

grandes) pelo mundo. E o que pode unificar— em um todo e todas estas partes distintas?

um

Existem dois fatores. O primeiro deles é espiritual e eu diria que é uma certa identi—dade nacional "sui generis" que continua existindo. O segundo material é um Estado noOriente Médio, que no final de contas é da responsabilidade do todo 8 08 cada uma —

das partes. Vamos aqui fazer uma pausa, para podermos diferenciar claramenteo que éde fato, daquilo que queremos que sejas O Estado de Israel tornou—se no decorrer desua existência, num centro de criação cultural e nacional judaica. Mas dc que isSo,tornou—se um centro de congregação mundial judaica e num centro difusor vivência,—cultura e valores julaicos. Além do aspecto material de influência na vida das comu—nidades dispersos. O Estado de Israel é hoje um centro espiritual do judaismo disporso. Qualquer judaismo criativo hoje, esta espiritualmente ligado a Israel e ao seu —

povo, Em primeiro lugar, não há razão para que o povo disperso não se identifique eseja identificado com o Estado como sendo um valor e um“ criaçãv sua. Em segundo lu-
gar, muito menos razão há para que o poVo que vive em Israel não se sinta ligado porlaços estreitos e responsável pelas comunidades dispersas. O que queremos afirmar —

resume-se a dois aspectosg o primeiro é que o Estado 00 Israel faz parte da realida—de 00 Povo judeu nos dias 08 hoje. E ■■ segundo é que o fato de 0 Povo encontrar—seainda disperso fisicamente faz parte integrante da realidade do Estado judeu do sé—culo XX. Em eu a, povo e Estado fazem parte de uma mesma realidade e devem interagirdentro dela .

Vll
Mantendo ainda a linha de raciocínio. Falamos da natural identificação ex erna do po—vo com o Estado 0 dos perigos contidos num: discriminação congniente, também externa,entre um e outro.
No seu aspecto intcrn

, falamos de uma divisão que pede por ventura surgir entre opovo disperso e a classifieamos como oriunda do medo e da insegurança. Existe um ou-tro tipo 08 tendência interna a divisão. Este pode surgir e tem surgido mais acentu—adamente em alg s periodos entre a parte do povo que vive em Israel. Mais do que —

uma sensação 00 euforia e auto suficiência o perigo maior é o da sensação de desliga—mento e falta de responsabilidade em refação ao povo disperso, Mas em Israel, esta —tendência não é acentuada, pois em geral ele advem do enfrentamento pratico dos pro—blemas 0181008 00 cotidiano, E quandc se fala em prática, como por exemplo guardaruma fronteira, a sensação de unidade não resolve muitos problemas, Mas esta tendência& divisao estende—se tambem a uma quantidade de integrantes do povo que não vive em

Israel, mas a ele está mais estreitamente ligado por laços espirituais e ideológicosE uma aproximidade mais espiritual, mas que pode num futuro não distante transfor—mar—se em física. Refiro—me a um certo tipo de posicionamento Sionista. E aqui che—gamos ao cerne da questão, 6 Movimento Sionista.
Até a neeatembe nazista, o Judaismo europeu constituiu—se na força criativa 00 Juda—ismo Ocidental, uma força que tem expressão no Movimento Sionistaº No momento histó—rico imediatamente posterior a criação do Estado, toda âôrça que fora o judaismo europeu encontrava—se ainda enfraquecidam acéfala, embuteoida e desnorteada para jun——tar—se a criação ideologica do 5■1381300.1881■ uma parte dos destroços do judaismoeuropeu fixou—se no novo Estado e outra parte ( a maior) enraizou—se e iniciou a suaconstrução na America. A parte menos cmbrustecida deste Judaismo Ocidental » ou sejaaquela queNconseguiu emigrar para a America antes da hecamombe

, no momento posteri—or 8 criaçao do Estado não estava ainda suficientemente enraizada nos novos lugaresde residência. Eram ainda emigrantes nos diversos países da America, e, estes imi—
`

grantes ou principalmente os seus filhos — nascidos nesta tradiçao » puderam decidirjuntar—se aos que antes da hecatombe haviam já construido e cristalizado u-r bªªºpºº+â



rior circunstância u criação do Ístado, (Otservemos que esta parte deve ser bem dife-ienciada daqnzlcs destroços do Judaísmo europeu que chegaram a Palestina diretamente e-
gressos dos campos de concentração). Esta leve do Judaísmo "americanoª, constituiu—sena ultima geração criativa do Sionismo Ocidentalº TolVez se possa chama-la de"49 Alia".Loi o ultimo e tertor criativo da potencia que foi 0 Simnismo Europeuª E o sionismo é umoovimento de carater europeu: Depois disto, osique ficaram na America foram criando raí—zes e constituindo as cowunidadcs americanas, bste movimento sionista "eurooeu—ameríca—no” deixo ainda influencias. Este momento criativo do incipiente judaismo americanoieixo raiz s eo sionismo latino—americano (mais especificamente) continuou atingindo a u-70 pequena camada da juvcotude. tas o f*ocrsso, 680018 deste primeiro momento, foi de enriraquecimento e ext 1060 01 ,■001■■ O sionismo numca ficou caracterizada como um autênticoproduto do jldaismo :merlçono

O processo ocorrido no jr“ i;_: latino» americano depois deste momento até aqui caractete-rizado e por nos 001;115011510,` pois somos frut: dele. As Goiunidades foram fixando raizes eotservando & distancia e temarhsamenta o desªnvolver do "atado, Isto é natural, pois &Fla realidade era instavel c o pequeno e longínquo Estado, — então muito grâgi_ ■■ algoainda mais 100107010 Uma Jequene chama bruxoleante que for esperada e admirada â dis—“Lanciª.º neto fatOi; da expectativa 5 distancia e importante, pois não permite um envolvªmento, uma ajuda ou uma dzfesa diretoº somente com a "Guerra dos 6 Dias" houve um realentrelaçamenth entre estas comunidades americanas e o Estado, pois somente aiéle chegoumostrarnse suficientemente forr; e seguro para garantir uma identificação de comunida-tão instPJeis e circundada: por meios sfciwis senda mais instave :

`.LJ )

º
■

que ocorreu daí em diante com 0 sionismo americano? Alguns ramos de sionismo auten■

:

se mantiveram, mas marginris ao desenvolvimento das comunidades em gera . E como■—rtores autentiços mas marginais foram gradualmente perdendo a força como elemento sº■coca vez mais vazios de conteudo social verdadeiroª As comu-■
81■00000060de valor e■

ades foram mais 00 mauro_sc estabilizando e criando uma vida própria, autonomoe Com■estabilização, ainda primarf“, e cor a afirmação 60 Estado de Israel, a identificação■"as comunidades com o mesmo í:_ graduximente crescendo. Este foi exatamente o processo■e afirmação 60 nova Tstado cono contro espiritual 66 Judaísmo contempºraneo.iisperso.■”L hoje em dia, neste momemto posterior a Guerra dos 6 Dias e tambem a Guerra de Yom■Kipur, esta identificação com o Estado foi crescendo e se alastrando entre a população das■comunidades judaicas, pelo menos aquela parte que se manteve ligada aos centros de vida■comunitária, já que grande parte também foi se afastando o se assimilandoa■na" em tudo isto existe um? grande confusão( Esta crescente identificação entre o povo■Estado tem sido até aqui cromada de Sionismo. Se o Sionismo foi em seus momentos de■
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verdadeiro criação um movineito de vanguarda e de elite revolucionaria, de uma juventudedisposta a alterar radicaímente as suas condições de vida e o compararmos & isto que ho-je leva,o nodo de Sionism», não resta duvida que isto que hoje vemos «

enquanto ”sionis—"■■■ — so pode ser qurlifioado de uma "sopa aguada e ínsossa", como alguns ja se deramconta. Pois se os sucessivos Congressos Sionistas vem constantemente abrindo as antigasdefiniçães dc Sionismo 0 buscando novas definiçoes que permitam a participação de um maior num ro de adeptosº Pois se hoje em dia qualquer judeu abastado e que de certa formagarante a sua propria segurança doando dinheiro ao Estado pode se declarar sionista e -

nos seus momentos de pelna e maior criatividade o Movimento Sionista revolucionou a res—lidade judaica e mundial, criando instituições como o Estado e o Kibutz — deve estar ha-vendo aqui alauma confisãã.
Por esta razão,qprefe imos algumas linhas mais acima » e alguns dos leitores mais ateu?tos já deverão ter percebido com estranheza ■■ definir 0 Sionismo em seus limites histo-ricos e cronologia s, como um movimento surgido em meados do seculo XIX no 8010 60 povoJudeu ■■ isto é, um movimento inerente a história judaica, assim como,tantos outros —'eque recriouo Estado fudaico da modernirºde, p rdurando provazclmente ate meados do secu—lo XX. 368810 sendo, além de lhe Jtriouiiaos ,uase um seculo do duraçaq proficua,huimoswlhe a criação do 81860■■ judeu, quiçá a maior criação judaiua'apos & dispers«o.”(ªo, nfs se preocupei rorVunturã às ide list'c ou ifsologos. A historia judaica e dina"mica e criativa e o fçvo Jrfea 700013 sªite ■■■ mostrar forte e criador quando em confronto com as circunslfruírs hintíricvc. ■■ '070 uudeu continui vivspc a sua historia segueinexorável em sua dinanica propria, inserida no contexto da historia da Tumanidadea Tambdm nªo quer tudo isto dizer que os 168018 mai? elevados colocados pelo govimento Sio —

nista perante 0 iovo Judeu e a dumanidode tenham perdido a sua validade. Simplesmentecomo um movimento da historia judaica e mundial, ele teve seus limites cronologia s de—finidos.
`

tanto seus ideais continuam sendo validos, que muito trabalho ha pel: frenrª- para que as gerações vindouras, em seus movimentos propriaos e caracteristicos — isto". \
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e, adaptados as rcais circunstancias historicos de cada uma * 00081880 alcançar a mais.+
'algumas das me,as de alto valor etíco e humano por ele colocadas,



. !A criação do Estado de Israel não foi tarefa fácil. Foi tarefa de
pione1rros,poli-m..&ticos hábeis, muito dinheiro, muito esforço 0 muito suor. Foi tarefa de judeus con ■■■

victos, calcados em dois mil anos de exílio e cansaço de sofrimento e

perseguição, '
mas também judeus dispostos a mudar a situação a qualquer preço. O resultado ai estae mostra ouc certos estavam a maioria deles. Mas é preciso manter a obra no nivel —

em que foi iniciada e dar continuidade aos ideais — não estritamente sionistas, masos de ca ater humano e universalista mais elevados por ela colocados. ?018 como to-dos os maiores movimentos dentro lo judaísmo e como autenticos Pioneiros do Povo 30deu, o seu m vimento não deixou de ter um essencial carater de fé no futuro e de as181 imbuído do ideal de Paz e Justiça para a Humanidade. Relativamente tambem, nãofoi movimento de muitos, mas sim de poucos e d cididos que acabaram por modificar orumo o rumo da historia * foi um movimento de pioneiros, portanto uma elite. Elitepreocupada basicamente na busca de soluções para um PoVo todo. Se assim não houves-se sido, isto é, se muitas vezes estes pioneiros não tivessem abandonado tudo,mes—mo ao Povo, em busca do seu ideal não creio que houvesse levado a cabo tarefa tãograndiosa, hoje chegamos a uma época em que esta criação já revolucionom a vida detodo 0 Povo, mesmo aqueles que se mostraram mais céticos e mesmo aqueles que hoje andia criticam a realidade da obra. Pois, não tivesse a obra importante tão vultuosanão estariam todos tão preocupados com a sua existência. Pois uma obra que a princi—pio se mostrara tão dificil e inexequíVel, tem hoje em dia o dom de ferir sensivel—menteua todos aqueles deterministas convietos - como por exemplo alguns marxistas qque tão duramente se enganaram quando enquadraram os judeus na sua generalização daquestao nacional— ou aos céticos no mundo de ceticismo em que vivemos, mas já na fa—*udo e vigor do movimento que descrevemos,houve alguns ra-

so de esvaziamento de conte
mos sionistas que se mantiveram fieis 80 conteudo real do movimento em sua fase cri—

sição ortodoxa traz e

ativa. Entretanto, qem 8 mudança radical da realidade, esta pomesmo perigo de divisão já o'fntado por nos anteriormente. Uma elite não é uma elitepor que os seus membros são melhores dos que 08 restantes, mas por que as condiçõeshistoricos assim os fazem. No momento, de maior pujança criativade Sionismo, se nãoe seguiu quem não teve condições para tal ( sem entrarmos em grandes consideraçõespsicologicas), ma todo um povo parou em perspectiva. Mas a realidade e dinâmica 9Qualquer movimento 108116010 progressista deve estar apto a sem—perder o real conte—udo dos seus ideais- agir de acordo com as novas conjunturas históricas. Do contra —rio, mantendo—se fielmente ortodoxo aos primordios simplesmente por estar cego & di—namica da realidade, já se tornou reacionário. É necess?rio saber recrnhecer o momen
to histórico. Assim tem sido 0 Povo Judeu : o movimento maior — durante toda a sua.

soube manter-se atual e dinâmico com o

A ortodoxia pode, como

retardar as passos

historia. Sem perder o seu real conteudo,
momento histórico, num espirito absolutamente progressista.úma'ferte crença, demover montanhas e pode tambem, em sua força,de um gigante. É preciso reconhecer o momento histórico.0 nesse momento historico é de reunificação do Povo em torno de um ideal comu“. Osramos do Sionismo que se mantiveram arados no momento histórico, em lugar de elitepassaram a ser marginais. os que tem a cabeça e o coração impregnados de ideais jus—tos e verdadeiros, devem saber criar novos movimentos adaptados as nossas reais conjunturas historicas. Pois o nosso momento, de criativo tornou—se triste, mas a nossarealidade continua sendo tão dinâmica e cr'-biva como ? ■■■■ sido durante moda ahistoria. Que me desculpem os saudosistas, pois aos simplesmente radicais nada háo que desculpar.
Desenvolvida toda esta argumentação e perorição, voltemos a falar acerca da identi—dade judaica em Israel. Qualificsmos já 0 Movimento Sionista e o Estado de Israelcomo frutos do Povo Judeu e da dinâmica propria da historia judaica, inserida no contexto mundial. Não há por que separar: 0 Estado em sua historiaprópria, continua 15;serido da historia de todo o Povo, Deve ser um Estado essencialmente judaico e nãoª'

'“ieus. Chegou—se em determinado momento ■■ encarar 0 novo Esta—

somente um Estado
do como soluçao para o"preblema judeu", no sentido em que dentro dele seria possível

o lugar do

a assimilação ao proprio Judaismo. Chegou—se a dizer que Israel é o uniamundo onde é possivel deixar—se de ser ”judeu". E, num certo sentido, a afirmação es
ta citada de razão. st, ainda que a 0 ndição de judeu mude substancialmente na vidadentro do Estado e 0 "proble.a judeu" tome um carater distinto, e por demais simplista afirmar que ele deixa de existir. É uma simplificação da realidade. Ainda assim

_

chegam ■■ existir tendências ideologicas que defendem uma tal linha de conluta.LÓgi—camente concordamos que a possibilidade de assimilação existe na realidade em Isra—el, Concordamos qom Memmi, quando diz que #” ".1801 a real possibilidade de opçãode assumir ou não a identidade judaica está aberta. Mas, mantendo—mos na mesma linha

./.
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de raciocínio que até aqui nos tem dirigido, achamos que uma tal posição -”Cnaanigta" - prima por perder todo o conteúdo judaico autentico e, portanto, o conteudo hpmano de um real valor. Um Estado de judeus e não um Estado essencialmente judaico,sofreria o mesmo processo de perda do conteudo com 0 mantenimente da "forma", queacima descrevemos quando nos referimos ao ”judaismo desjudaizante“. O problema tomaUm carater m is coletivo isto é, nacional, mas seria um erro pensar que ele desa-
.parece. O problema reªuer outras soluçães muito mais complexas por tomarem um as—
pecto c letivo e não individual . Senão vejamos. O POVO Judeu tem enfrentado e re?solvido durante dois mil anos de história no exílio, uma serie de problemas espiri—tuaásm ou talvez fosse mais exato caracteriza—los como problemas fisicos, Guja selªção tomou um aspecto espiritual, por estarem impossibilitados de se empressarem ma—terialmente. Comecemos, por exemplo, com o árduo trabalho de endificaçao da religi—ão que tem início logo em seguid & destruição do Templo de Jerusalem pelos romanos.trabalho 0810 que tem o fito de aparelhar a uma religião esquematizada e definida—

— a suprir um duplo papel — até então cumprido em parte pelo Estado da Antiguidade—no mantenmmento e perpetuação de ideias nacional, Este trabalho 80 chega a um 181-mino com a entrega do Talmud enquanto a obra acabada.
E assim sucessivamente. O Povo Judeu vai se mantendo e se afirmando como um povo —"sui—generis”. Com a criação do Estado, 0 Povo se vê novamente as voltas com intrincados problemas eeonômicos — como a prwdução agricola em solo árido— e politicos, ecomo a existência de um Estado em meio a varios outros Estados hostis. E isto e umasobrecarga a já avassalada ■■ consciência Judaica, quanto mais não seja 0 fato de osproblemas materiais exigirem soluções.

,
Íntendemos aqui, que para que uma Nação Viva dentro de um Estado, e sºbreviva, e ne—cessârio que 08 problemas econômiCos tenham uma swlução a nível coletivo e nao maisestritamente individual — como no caso de uma minoria nacional dispersa no 8810 deoutra Nação. Mas muito mais do que isto, os problemas deixam de ser um carater espiritual para tomarem um carater material presentªt;,nem sempre de acordo com a éti—ca e a moral, Mas o homem durante toda a sua historia tem enfrentado problemas materiais e não poderia ser de outra forma pois isto é inerente a cºndição humana— eapesar das guerras e mortes inocentes, tem—se desenvolvidr e crescido no seu aspeg10 ético e moral, espiritual, em suma, 0 que o completa como homem integro. Na vidado home,, 08 dois aspectos — o material e o espiritual — estão intrinsecamente ligasdos, bem as suas soluçõws. A laçãª judaica estaria incompleta se se furtasse ao en—frentamento dos problemas materiais, alegando a sua condição especial de ”naçãoes—piritual" Alegam ainda alguns, que a criatividade judaica tem descrescido com a exis-tencia ou melhor, que a êp ea das grandes criações espirituais está terminada Coma advenção do Estado. Ou ainda, que 8<■■ dias de hoje é impªssível aliar-se a éticajudaica a existência de um Estado. Tudo tornasse mais simples se entendermos que —neste aspecto, ■■ Povo Judeu está novamente engatinhando no que se refere & experi—ência de dirigir o lado material), Mas esguecem—se também estes, que a herança espivt ual de que somos possuidores formou—se em grande parte nas contradições diáriase materiais da sobrevivência do Estado e da Naçãº antigas , num mundo de realidadesócio—econômica própria e listinta da nossa.( E eles o fizeram ! - permitam-n e aexclamação ). ESquecem—se ainda que e nosso Estado , na sua guerra inglória pela 80brevivência, se estiver empenhado na consecução de uma paz com 08 vizinhos árabes—ainda que a princípio uma paz mer men t e política — e 0 alcançar, poderá estar criando um capítulo étnico inovidavel pará as gerações vindouras. Ainda assim, perce:bo no desenrolar do texto & frequente presença da palavra Estado. Não se enganem osleitores, pois — inserido já na nossa realidade - estar Vivendo um estddo judaicode Paz e Justiça na Humanidade.

Chegamos a alguma ccnclusão . O povo judeu como um todo
, enfrentandoest a conjuntura histórica que se lhe apresenta , deve buscar uma solução conjun—ta. A assimilação , ou a perda de identidade judaica, não se nos apresenta comosolução, tanto para a parte do povo que vive em Israel quanto para a parte quevive em "Chutz Laaretz". Faz—se necessário em primeiro lugar um Judaísmo positivoe criativo. O campo de criação é amplo porque as bases históricas são amplas , eas realidades, apesar de interli7idas , tem as suas nuanças próprias. Neste sen—tido, 0 que se deve desenvolver 6 uma busca própria, partind- dos dados especí—ficos de cada realidade.

, A síntese de todas estas soluções particulares está no caminho geral que
e de cnraizaçao no Judaismo e concientização do nosso m mento histórico e do nos—so papel nesse determinado momento. A ligação espiritual com a Nação Judaica co—mo um todo e com o Estado de Israel como parte dela é a base para 0 desenvolvi—mento de um Judaísmo próprio e criativo em cada coal. Deve dar—se durante o pro—



00880 de concientização, pois 0 381000 de Isrdel é a expressão mais completa da,—n—"'
nacionalidade judaica em nossos dias. Entretínto, ■■ ligação física com o Estadode Israel 0070 801 somente o estíg'o final 00810 processo de cnrcizsção n: J da —

ísmo 0 00 formação de uma consciência histórica 01001.1810 significa que o preces80 00 1150000 física com Eretz Israel
, ou 8031 & Aliah, deve ser um processo 0

longcprczo. E por que isto?
Em primeiro lugnr , por que a Maçã: 5003101 necessita de todo o seu con

tingente e 0810 80 encontra dispchO. A concentrªção do Povo Judeu não 0 008010 :
tamente um fator de 0110101 econômico, tanto que 0 caminho ■■ 801 seguido e 0 00
concentração espiritual em torno de ideais comuns. E isto, por que observarmos &nossa reelidsde e vemos que pára os membros dn povo hoje em dia, não 0 um fatorde premência material. A nossa realidade é, no máxime, de um pro 00880 00 1■8000■to da concentração espiritual . E devemos pªrtir dela. Por que, se formos historicamente conscientes, e a parti da conscientizabão 00812 mesma reªlidsde — e não

■■

da sus negqção , que devem s construir o ideal - ■■ partir do qual nortearemos0 nossa atuação dentro de gosma.
Em segundo lugar, por que, conscientes da avalidáde humans dos nossosobjetivos, sabemos que 1000 isto não é uma simples questão técnica de tornar umEstado produtivo 0 viável em termas econômicos. Se alguns judeus convictos par—tindo de um ponto de vista marxista ortodoxo, julgarem que continua sendo atravésda proletárizaçãc 00

“

'
'

povo judeu 0 da 1011 00 8808■01■ que 101 sociedadeserá mais 30811 ■■■ sua solução dos problemis humsnos, estamos dispostos ■■ estudarconjuntamente 8■■ questões e 8■■ propostas. E se ainda assim, nossas análises divcrgirem, & própria dinâmica hist erica e a 011101108 que lhe é inerente , farão a—800 síntese no caminho de uma sociedade melhor. Mas , letzndc & nossa crnsciên—cia humanística 008 003011708 a serem alcaneddos 0 008■0180■ num posicionamento ju00100 autêntico, sabemos que não nos interessa a simples agl—mersção de judeus nõOriente Médio. Sabemos perfeitamente os perigos 'e tal posição, pois vemos já al—guns frutos se manifestarem na nossa reªlidade. Sabemos que queremês uma socieda—dc 0 um Estado judaicos na sua essência.
Não um simples Estado de judeus, - uma forma que perde 0 00010000 - 0-08 casca vazia do significado — uma estrutura que já nã? c»ndiz ozm a dinâmica darealidade que a cerca — uma sociedade tecnicamente produtiva, mes que já perleu asua visão 00 futuro - uma simples solução momentânea que já 80 0071000 dos 8008ideais primeiros 0 fundamentais.
Não necessitamos ■1■■0011■ 00 judeus desg errªdos que buscam abrigo,ainda—que ■■ realidade assim o obrigar 0 ■0118■■ estará sempre pronto. E isto,porque sabemos que o nosso m*mento não nos cerrs as saílas, não nos encurrala as sc—luçães. Podemos portanto, ser muito mais criatiVos, pris optamos sem & premência00 83100308. Necessitamos sim, de judeus Conscientes e convictos de sua ccndição,preparados e aptps & atuarem na realidade sem que ■■ sua visão dos objetivos 80301017300 pelo dia—s—dia. Necessitamos sim judeus que ■■ partir 10 sua consciênciatenham forjado 08 ideais que ■■ qualquer custo deverão norteªr a sua atuação enquanto homens. Necessitamos sim de judeus, que enraizados no seu passado e nas suas 6rigens não perderam a sua fé na futuro. _

E não precisam ter medo, meus irmãos judeus. Se buscarem com minúnciano decorrer da historia 3001108 as raízes de que nessecitim. Se análisarem com pro—fundidade os ideais 001001008 no pÉSSÍdO, dentr) dos momentos histiricos de quesao frutos, encontrarão ■■ trilha judaica atapetada de atitudes humanas e de ideaiseleVQdos, passíveis de nos servirem de exemplo reªlizador
, pois como judeus dehoje não somos frutos de outro coisa. Não tenham medo, meus irmãos judeus,de bus-001 no profundo judaísmo e alento pars nossa chama judaica que se extingue, debuscar no seu passado judeu & origem dª nossa 1000110000 108■301■ que perde 000100-do. Não tenham medo, de finalmente encontar nr pásswdo 1 essência que vos situeno presente e nos devolva 0 fé no futuro.

Toda a pregação 6 fruto de que?
É fruto de processo histórico pelo qual nºssnmos que já tentamos consci-entizar c que vemos com olhos sumamente desiludidos,just1mente por pertir ■■ miradade passado e passando pelo prãsente pressentir um futuro. Mas se tola 0810 pregu—000 00 nada servir para alcntar os que por ventura & ruvircm e em nada atuar noprocesso que vivemos — 8111708 de vocês mesmos que me ruvem — pelo meonos teráservido o meu texto para provar ■■■ futuro que nem 10118 as vezes judaicas se cala—180 me clamor da realidade,que neste noss: m mento,nem tqus as Vezes se scemodareme se abandonaram ao sabor do processº histãrice.

_ _

Em suma, achªmos que a sociedade judaica se cria dentrº do Estedo,deveser 3000100 em sua essencia e em todos . os seus aspectos, inclusive no próprio
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Estado que ela mantem.

Quero incluir aqui
A primeira é que todo este p
as nossas idéias, este preceteúdo judaico,diz r speito e

realidade judáicc brasileira
insere, O processo
realidade é exatamente a

81111463 dí—se ■■■ ro lidcde
tid; do Isrºel,cnde so eno n

A segund39sem me e
uma dçutrina econômica.

Em suma,o judaísmo
onde atualmente estã fiyilo.
Judou,cproximação esta contr
direta na formação da sccicd
dades dispersas,seja ctr vis
em Isr.el. Da mesma

`

Oriente Médio,influencic o a

O processo nas
Qtde judaicg,a partir de uma. ■■'■ f .A ligaçao fisica com & Est—d,

cria dentro do Estado e resptº judaica,inclusive no ªspecto do Estad-

Qual a mentalidªdede Israel, ■■ sabra,é patriotafesc do país e da sua identi,

é extremamente distinto,por
,oposto ■■ está descrita. Mas se ■■ Sintese

fcrma,a
esenvolvimentclor inoisoutível de identidzdc julaicc

Comunidades significa o

estagio posterior deste processo dopiritual entre as comunidades. Por fim,
msnbi lii'i'lc 5.6 “boi-'

XI

metodolÉgicas,zntes de prosseguir.rocessç dentr lc qual nçs inserimos juntámente comsso de abertura dv moic externo e esvaziament; do conspecificamente É roalilide que nas rflcii,cu seja ao socielide brªsileira em geral,cnde ■■ primeira se

exemp10,nz Uni5* Srviétic3,onde ■■

8■■■8■■198■ re—muniial de hoje e mais especificamente n; Es—
duªs mentilidádes.

“ ,

?08,0 que :

luis observações

judaica
■■ .

tram fisicament is
`

.

. !
■■■ 0

stonder om nCsz
■■■”■18■1■3■■■■■■■■■■■

e

N

tem ©11■■0■388 do ser criªtivo nos locaisExis e uma aproximação espiritual entre todo o povoªlizida em Isrªel o que tem o deve ter, influencianie israeli,sej7 Ttr“Vé% di preocupaçao Gym 8■■ ccmunide ÚleÇDt“ físico de ”Chutz Lzaretz" que se radicacristalização do Estálr e dá sua socicdtde nodas comunidddcs e constitui—se num vo—
lies.

assumir de uma verdadeira identienraizaçãc nª Judaísmo e nos seus 8;■18■■■ autênticos.— de Israel e : ©0,8&■&■8001■■8■

h.uver,deve ser umocnscientizcçío judaica e de aproximação os —cchim s que 0&■&80016■■ judaica que se
■■

oovo,deVe ser
essencialmcnque Cl”

■.■©■■■■■

dos nossos

XIII

&“ siciel'de que se ■■■"?■
■`■e orgulhoso ■■■ sua

lªdo judaica

dentr do Estado? O judeu
`terra.No que se refere a deque tem um aspect material iniiscui' í:

vel. Apescr disto,por foro: das circunstancias da sua for 3,30 5 bªst“nt0 pramná—
tic- & materialista. Existo umd expressíç hebraica que corcetcriza bem “'seu pont

to de Vistas "Ein Breirá & “

Já o judeu de “Chutz Lnarotz"
serie

Este,em contrapartida, nã:

cia. Além disso, tem ■■■■

ÇÉO de judeu.
Os dois se destacam por sua

'a Paz na
de nos caprichos da politi61
cil vislumbre na realilzlo do
uma paz política precfria e

gerações.T0davia, esta Paz é
e do povo no evento deste
Lccretz" dentro da scci lido

Existe ainda nutri
poctos ela é uma somátfria
comunilides de origem.Fcz—sc
universal e positivo no
limine '

daioa de Israel e da

força de Vxntide e

regi ão ,Hl'18 nic!

do um anseio consciente

Objetiv, mail';r.N-kjí3tu

'I,
»

■
■'■

,de mont111.áues e

S Url—t i *:le
■■638.38■081■6%?8■■

síntese
sociclndc israeli.

coisas são assim mesmo).é espiritual e universalista por excelên—dc recalquos e c mpleth pr venientcs dá sua condi—c*nhcce 8■■
'

fronteiras.Em comum,pelo seu espírito lº luta.somente uma Piz instável e m montânea,cssentc—e lscql,e sim uma PTZ de fªtC9é algo de difí—um prxctsso lnngn e lolorªso,quo ■■ partir depela Paz,pode durar algumas
■■■■■■ sobrevivência lo Estado

aspectc,opnpel d judeu de “Chr tz

( não ha remédio,cs

mundial

hoje. É

indispenswvel e vital

isracli & indiscutível.
funçav espucífiC“ ía socioí de israeli.Em certos as—

lis várias(

Sintose,que pode Scr
_

f
.

.

■■car-ctcristicis tróziuas c e—Ícs,serc ■■1■1■4■■■
■■

mentªliªáde ju'
,

_Julio Wcrchavsky.

problcmãticcs específicasnecessírio um lºngr trãbílho lc
em que guarde 8■■■8■■

ic mentaliíª




